
N.º 232 —10.º ano 

  
CONDESSA DE EDLA 

FAGOSTO-1935 PREÇO-5 escudos



  

INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS | 
| Manual de Medicina Doméstica 
  
      

pelo DR. SAMUEL MAIA 
Médico des Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

      
A melhor fortuna é a saú ss! 

lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheião indiépem ! 

obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome ds 

a sua saúde 

  

autor ilu qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conserva 

ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o r 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 

faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 

tc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
rão vantajosamente remediados. 

   

    

centes e mesmo para os 
e a falta de conhecimentos m    dicos s 

  

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta   
Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 

rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 

QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 

A BELEZA, 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA, 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND—Rua Garrett, 7), 75— Lissoa 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

  

    

  

  

  

      

  

    

  

   

  

   

      

a a) ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L.) 

Obras de ANTGRO DE FIGUGIRGDO EE aa Composto é impresso na IMPRENSA PORTUGAL BRASIL - Rua da Alegria, 3o — Lisos 
= Preços de assinatu: 

CÔMICOS (Novela) — 276 págs, brochado .. 10500 MESES 
DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs, brochado. 10800 3 6 | 12 
D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs., brochado... 12800 Portugal continental e insular 30800 | 60500 | 120500 
D. SEBASTIÃO — 464 págs,, brochado .... 14800 piada ias J2HO | no | Ea 
ESPANHA — Nova edição. no prelo pi pa =| Fa | Es 
JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs, brochado. 12500 (Registada) . — | 69500 | 138500 
LEONOR TELES (Romance) — 305 págs, brochado 12500 ti = | o | 
O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs. broch. 3800 = 150800 
RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs, brochado. 
SENHORA DO AMPARO — 292 págs, brochado. a 
TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — 

A caminho - Chegada — “Plazas y plazuelas; calles e 
callejonesy A Alcáçova da Saiidade — As “Sabatinas, na 
catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — 
“El greco, — En “San Juan de los Reys, — Conventos o SPSS SE 
—A Ponte de S. Martinho — O palácio de Fuensalida — SA DE ESTETICA E MENTOS DE BELE; 
Treva!-Certo púlpito! - Último dia, última noite— POR PROCI ENTIFICOS. 
Volta — 226 págs., brochado... «10500 e 

O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs,, brochado......., 12800 
A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. 
MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. 
MIRADOURO, Tipcs é Cases — 320 págs., brochado.. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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12500 
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Obras de MLGARNDRE MERGUCANO dorndh o &i miar de 
O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol, com 345 páginas, brochade 10800 E ALEMANHA 
O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 20800 
Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 pásinas, brochado...... 20500 er Aidtdcia do poria a Cinta cód tel cm mer ENSANGUENTADA 

documentos autênticos): = 8 vols., brochadi “E 96800 
Estudos sôbre o casamento civil 254 páginas, brochado 10800 
História da origem e estabelecimento da Inqui- POR 

ção em Portugal — 5 vois., 1.139 páginas, brochado. 30800 
Composições vá: — 374 páginas, brochads 10s00 

Poestas —24 páginas, brochado... ros0o AQUILINO RIBEIRO 
Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 páginas, brochado. 20s00 
Opúsculos + 

Vol. 1 Questões públicas — tomo 1, 311 páginas . 
2 Quis úblicas — tomo li, 341 páginas 1 vol. de 312 págs., com capa ilustrada 
É po en à etc ars Edo 1,5 pigs do pintor Roberto, broch 12$00 
> airovérsias é estudos históricos = tomo H, 323 pá 10) PINOS IIDENÃO, DEOCHa amteremiaço > Ut Controvêrias é Estudos Witóricos — tomo 309 pla 
> (VI Questões públicas = tomo IV, 204 pá 
> VII Questões públicos — tomo V, 54 plenas” 
à e Qreridas please Maria VÃ, 310 páginas Um livro destinado a um grande su- 

Cada volume, brochadi «10800 cesso, pois ao nome glorioso do bri- 
Scenas de um anno da minha vida e apontamentos lhante escritor português se alia o tema, 

de viagem, coordenação € pretácio de Vitorino Nemésio —1 vol. sempre interessante da Grande Guerra. de” 324 páginas, brochados 12500 p É : A vida alemã. — Berlim. — Da guerra 
Com encadernação em percalina, mais 5$00 por volume para a paz, soberbamente descrita por 

a *« AQUILINO RIBEIRO +» 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 75, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

Uma interessante edição cinéfila 

AS PLPILAS 

SENHOR REI TOR 
DE JULIO DINIZ 

  

Edição ilustrada com 32 heliogravuras re- 

presentando cenas com os personagens 
que figuram no filme extraido da notavel 
obra do grande escritor e com uma carta 

prefácio de Leitão de Barros 

1 vol. de 552 págs,, no formato de 26x 18,5 esplen- 
didamente impresso em bom papel, com uma lindis- 
sima capa, broc. . . . +... .« 15$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos ho: de Lisboa 

  

O LIVRO DAS mÃIs 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear é tratar so adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encadernado, 17$00 ; brochado, 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   beem 
  

  
  

As edições da LIVRARIA BERTRAND 

encontram-se à venda na 

MINERVA CENTRAL 

Rua Consiglieri Pedroso — Caixa Postal 212 

LOURENÇO MARQUES   

  

PP 4 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

Volumes publicados : 

Afonso Lopes Vieiro, um volume. 
Alexandre Herculeno, um volume. 
Antero de Figueiredo, um volume. 
Augusto Gil, 1 volume. 
Camões lírico, 1,º, 2.º, 3º e 4.º volumes. 
Eça de Queirós, dois volumes. 
Fernão Lopes, três volumes. 
Frei Luís de Sousa, um volume. 
Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. 
João de Barros, um volume. 
Lucena, dois volumes. 
Manuel Bernardes, dois volumes. 
Paladinos da linguagem, três volumes. 
Trancoso, um volume. 

Em preparação: 

Camões lírico, 5.º volume. 

12800 

17800 

Cada volume brochado. . . 

Cada volume encadernado. 

    

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Albino Forjaz de Sampaio | 

A AVALANCHE 
(À MARGEM DA GRANDE GUERRA) 

  [A 

  

    
A arte da guerra — A Alemanha — Deutschland uber alles — À ideia da força - À arte alemã — A Germania aventureira — Cidades flutuantes — Guerra em tempo de paz — À invasão da Inglaterra — Jellicoe — À arte e a guerra — À espiona- 
gem alemã — No coração da guerra — Solsados de Portugal A caminho do “droht — N6 efron — Na etrincha», eles 

| vol. de 220 págs, broc. . 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
RE R) 

E. 

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 
por 

ISALITA 
1 volume encader. com 

551 páginas. 25800 

   
   

  

  

  

    
   
   
   

  

   

     

O Bébé 
A arte de cuidar 

do lactante 

  

Tradução de Dr.* Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adler, 
com um prefácio do Dr. L. Cas- 

tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

Um formosissimo 
volume “ilustrado 

6300 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

a 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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LIVRARIA BERTRAND 
3, Rua Uarrett, 75— LISBOA   
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|! Alguns aspectos da literatura por- 
tuguesa, por Aubrey F. G. Bell (tra- ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs. brochado... 5800 dução), br. items 3800 

ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12500 Comentário leve da Grande 
ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os Guerra: 

perdas, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 1— Europa cm guerra (esgotado). ona, Bufonaria heroica.) — 408 págs., brochado........ 12500 HO, Homem; lobordo Honiemic 
FILHAS DE BABILÔNIA (Duas novelas: Olhos deslumbrados BE. . no 10800 

€ Maga.) — 320 págs. brochado. 12300 Mi =—Portugal em Campanha “209 PÃES, 10809 O HOMEM QUE MATOU O DIABO (Romance) — 353 págs, of broch.. 12500 ooo 
JARDIM DAS, TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dias. 

Contos: A Catedral de Cordova, A inversão senti- 
mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 10$00 No solar de Montalvo, A hora de Vésperas, A pele do H—Casa de Pais, Escola de Filhos — 248 pá- bombo, Tu não furtarás, O remorso, À revolução.) — ginas, br. . sáico 328 págs. brochado .. 12500 uI— Educar. na 

TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs, brochado. 12500 E pbga bro 10809 
VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado .. 12500 IV—A mãe de todos os 10$00 
A BATALHA SEM FIM (Romance: — 308 págs, brochado... 12500 Homem o, a ladeira eo o calhau — 
AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 págs, PD Dri 10800 

brochado 10500 Jardim “da Europa. — br. 10800 MARIA BENIGNA (Romance) — 286 págs., brochado. 12500 Ler e tresler. —br 10800 
É A GUERRA — Diário da grande conflagração europeia, — Lição moral e cívica, d: ada perante os lhe 

304 págs, brochado 12500 nos do Liceu Pedro Nunes, no primeiro ani- 
ROMANCE DA RAPOSA, 2.º edição muito remodelada, com io do assassínio do Presidente Sidónio ilustrações de Benjamin Iabier, 1 vol. de 176 págs., sa 3800 ilustrado com 44 gravuras no texto, 16 estampas a mtoo to côres em hors-texte e capa a côres., 15800 o pintor Carlos R Fido), dor go 
ALEMANHA ENSANGUENTADA, 1 vol. de 512 págs., broc. 12800 BTANDO ssssssss 4 

Três prosas (As)— A pobre, a rica é 
» ea nova rica. —ós, págs., br. 3800 Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRANO — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
so l es 

as ESaaRaTas 

OBRAS DE SAMUEL MAIA Acaba de s: de saír a 2.º edição do 
Sexo Forte — (2.º edição), 1 vol. enc. 135500; br. 8500 
Braz Cadunha— 1 vol. br. .. 6500 M | R A D O U R (0) Entre a vida e a morte — 1 vol. enc. 123500; br. 7500 
Luz perpetua — 1 vol, enc. 123500; br 7500 
Lingua de Prata— 1 vol. enc 13500; br. 8500 TIPOS E CASOS 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. 10500 vor ANTERO DE FIGUEIREDO 
Por terras estranhas — 1 vol. br... 4500 TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 
Meu (O) menino — (3. edição), 1 vol. enc. 17300; br. 12500 O capote do Snr. «Mariquinhass—Apêgo à Dôr — Dr. Mendes «Qi Feira de Manual de Medicina Doméstica, indispensável em Ano — Lúcia — Um sobretudo de respeito! — A paz do Lar — Uma espada... em. fodas as casas (23 eáição, 1 vol. de 958 páginas, prolu- ago bainhada !— O Barboza de Sejins — O Morgado de Sabariz. samente ilustrado, encadernado em percalina 

' 2 ey e ha a SA À venda em todas as livrarias Tels de 820 Rá braco -6s 12800. jan ha 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND —75, Rua Garrett, 75 Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

Lispoa 73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 
e + 

ro & fds comes 
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO À VENDA 

DA LINGUA PORTUGUESA 34 EDIÇÃO, AMPLIADA 
ror A. R. Gonçalves Viana Pta a iii a da or ALTA RODA <"do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesas) 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme ror JÚLIO DANTAS 
a ortografia oficial TITULOS DOS CAPÍTULOS: As ideias de Lady Braga. A lava Segunda 

EM APRNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia dei doi fio E AE Potes da Den eai a de O pa E À dad Os pais dos nossos netos —- O «Prelúdio: de R) Suá Excelência a mi. das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. nistra— À campainha de alarme — Paz amarela gem — Três gera. 1 VOL. COM 664 PAG. ENCADERNADO, 15$00 $8e9=0 homem de tache ez verde “Diogo radiotónico coa de maridos 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND ) 1 vol. de 552 págs., enc. =. 47800  broch...... 12800 
| 73, Rua GarRETT, 75 — LISBOA 4 Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

ncia iai 
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ILUSTRAÇÃO 

eee 

Um interessante livro para as crianças 

A 2.* EDIÇÃO 

muito remodelada 

Romance da Raposa 
por AQUILINO RIBEIRO 

Com ilustrações do insigne artista francês 

Benjamin Rabier 

  

1 vol. de 176 págs., ilustrado com 44 gravuras 

no texto, 16 estampas a côres em hors-texte 

e capa a côres . 15$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LissoA 

  

  

GRAVADORE/ 

  

caco BERTRARND 
tee BRNÃO/; E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

  E | 

Estoril-=Termas 
ESINBELEGIMENTO AIDRO-MINGRRL 
É PISIOTERABIGO DO ESTORIG 

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. 

      
        

      

    
    
    
     
   

   
   

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

    

     
  

     
         

  

  

  

    Que nos importa, se nos 
podemos defender dele?! 
Aos primeiros sintomas de 
mal-estar: tonturas, aba- 
timento e dôres de cabeça, 
toman-se 2 comprimidos 
de Cafiaspirina e todo O 
mal-estar desaparece. 

   
À Cofiospirina tem uma 
influência favorável sôbre 
a circulação do sangue, 

reprime as congestões do mesmo e restitue o bem-estor. Pode 
ser tomada a qualquer hora, porque é completamente inofensiva 
para O organismo, 

Cafiaspi : 
fiaspi ri 

mia BAKER 

3
 

  

 



  
  

CHIETA, 31, 
TELEFONE:— 

20535 
N.º 282100 ANO 
16-AGOSTO-1935 

PROPRIEDADE e vá 
DA LIVRARIA 
BERTRAND 

o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- ” 
ÇÃO: RUA Ai 

Director ARTHUR BRANDÃO 

380 carácter desta pie. 

  

uma perfeita actua- 
lidade nos diferentes 

npos de acção. As- 
sim é de prever que, 
em alguns casos, a 
matéria publicadanão 
tenha a concordân- 
cia do seu director. 

  

  

  

  

    

ÊstEs tempos 
que vão cor- 
rendo, em 

que cada fedêlho 
analfabeto se julga 
no direito de vomitar asneiras contra a 
memória dos nossos mais insignes escri- 
tores, a Câmara Municipal de Lisboa teve 
a excelente ideia de assinalar com uma 
lápida a casa onde Ramalho Ortigão vi- 
veu durante largos anos e onde morreu 
ao cabo de mais de meio século de in- 
tensa vida literária. 

No dia da inauguração, o sr. dr. Rei- 
naldo dos Santos proferiu um vibrante 
discurso em que, após ter enalte- 
cido a obra do eminente escritor, 
dava os seguintes conselhos aos 
detractores da língua portuguesa: 

“A obra de Ramalho tem uma 
garantia superior de duração na 
prosa em que foi escrita e que 
conta algumas das páginas mais 
admiraveis da literatura portu- 
guesa; prosa clara, colorida, pito- 
resca, evocativa, plástica, tão rica 
de expressão verbal que nãc sei 
de outra que a supere. 

Para nos curarmos desta doença 
grave que está minando a língua, 
e pertinazmente denunciada por 
Ricardo Jorge e Agostinho de 
Campos, um dos remédios mais 
salutares é ler Ramalho — Uma 
colhér de sôpa de “As Farpasn. «+ 
antes de escrevern. 

Resta saber se os fedêlhos mo- 
dernistas seguirão a receita, visto 
terem mais fé nas vitaminas em 
comprimidos de tôda a espécie 
que o estrangeiro lhes fornece 
por intermédio dos seus melhores char- 
latãe: 

Hoje em dia, a garotada quere ir mais 
além do que o permitido à natureza hu- 
mana; pretende voar sem asas, visto O 
pobre Icaro ter quebrado as suas ao ten- 
tar imitar as águias; quere, enfim, es- 
crever sem, ao menos, ter aprendido a 
soletrar. 

Depois, a garotada arma em revolucio- 
nária, na firme intenção de demolir o 
existente e criar uma obra nova que 
nunca os maiores escritores mundiais 
de todos os tempos poderiam ter so- 
nhado... 

Que Deus lhes perdoi e os ilumine 
com a sua infinita misericordia! 

Demolidor foi Ramalho Ortigão, e nun- 
ca teve essas vaidades. A melhor biogra- 
fia dêste glorioso escritor está feita pelo 
seu próprio punho no album de autó- 
grafos de seu filho: 

  

RAMALHO ORTIGÃO 
“Tenho hoje 54 anos (1891) dos quais 

35 consagrados à profissão das letras. 
Do exercício da minha arte tirei grandes 
alegrias de aplicação e de trabalho. 

*,. «(0 meu único prazer de escrever 
está na minha própria escrita, quando 
raramente, numa ou noutra linha, consigo 
fixar a imagem de um sentimento verda- 
deiro, transmitir uma emoção sincera. 

“Massar o menos possível que seja o 

  

meu semelhante, procurando tornar para 
os que me cercam a existencia mais doce, 
o mundo mais alegre, a sociedade mais 
justa, tem sido a regra de tôda a minha 
vida particular. 

“...à minha profissão, exercida com 
modéstia, mas com honradez, devo ami- 
zades e ligações de simpatia, que fazem 
a minha única glória, e me permitirão 
talvez não morrer ao sol e ás môscas». 

O escritor excelso, o educador inimi- 
tavel definia-se a si mesmo com esta ex- 
traordinária modéstia. Que mais querem 
os aspirantes a literátos que para aí pulu- 
lam? Não seria melhor tomarem “uma 
colhér de sôpa de “As Farpas, antes de 
bolsar asneiras na colunas maninhas das 
gazetas, segundo o douto conselho do 
ilustre professor Reinaldo dos Santos? 
Quando menos nos precatamos, surge 
um dêsses literatoides falhados como ro- 
delas de chumbo e ôcos como bugalhos 

carunchentos, a re- 
gougar sandices 
sôbre a literatura 
portuguesa e seus 
derivados, dando os 

moldes para uma nova escola em que o 
dinamismo ridicular supra as concepções 
do cérebro e em que deixe de se escrever 
à mão para se escrever com os pés. 

— Mas será isto um hospital de doidos? 
— Não, não é — informa-nos um dos 

muitos gosadores dêstes fedelhos mala- 
baristas — é a nova Academia dos Génios 
do Nosso Tempo. Nos grandes jogos flo- 
rais que se efectuarão brevemente, e para 

os quais se estão ensaiando, o que 
disser mais disparates em menos 
linhas será o premiado com a corôa 
de louro, hortelã e coentro. 

E a gente ouve isto e nem sente 
vontade de rir. É que noutros 
tempos o remédio estava ao al- 
cance de todos num par de açoi- 
tes bem puxados em sítio isento 
de querela, 

Fez bem a Câmara Municipal 
em inaugurar a lápida à memória 
de Ramalho Ortigão, o escritor 
que todos nós, hoje mais do que 
nunca, devemos recordar. 

Rocha Martins, evocando a “ra- 
malhal figura, do insigne prosa- 
dor, (como Eça de Queiroz o 
classificou) tem esta dúzia de linhas 
oportuníssimas: 

  

"De quando em quando, nas 
Farpas, ensinava às senhoras o 
que elas adivinhavam, mas não 
se atreviam a praticar; dizia às 
mães qual o tratamento são para 
seus filhos e desemburraria os 
homens nos dois significados da 

ressonância do termo ; curou-os da bôrra 
e da pele do burro. Com dois piparotes 
acabava com as gravatas de três voltas 
e em duas cócegas quebrava os cola- 
rinhos do tempo de Filinto Elísio, pu- 
xava os atilhos de nastro das ceroulas 
conselheirais proclamou a virtude dos 
banhos diários e fez expelir sujidades do 
corpo logo acompanhadas pelas da al- 
ma.m 

Nota final: 
No dia da inauguração da lápida, um 

bando de miúdos, lá para mais do m 
da rua, continuava, sem dar reparo de 
maior àquele ajuntamento, os seus jogos 
e brincadeiras infantis. 

Sabiam lá êles quem era Ramalho Or- 
tigão... Não se dignavam, por isso, in- 
terromper os seus pueris folguedos. 

Estes escritores modernistas sempre 
têm cada grosseria! 
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POR ESSE MUNDO... Um rapto fantástico 

O aitruismo duma mãi japonesa 

  

        

  

ES Tóquio, um criminoso pouco hábil decidira pór em prá a os métodos que fizeram a triste celeby norte-americanos. Logrou apoderar-se do filho dum nário nipónico, fugiu com Ele e exigiu da familia um pesado 
resgate pela entrega da criança. Tóda 

japonesa se pôs em campo. 
inco horas depois o raptor cá 

suas malhas e o pequeno era res! 
aos pais. À mãi do garoto, co! 
cida da família do 

rade dos gangsters 
           Desabamento dum prédio em Varsóvia 

           

  

NºS, Estados Unidos, um homem 
peneirou num campo de nudistas e tentou raptar uma consolações à esposa de mulher. À história não é, por certo, verosimil. Mas serve raptor com notável abnegação. bem de pretexto para a publicação da gravura acima, 

farçado de autómato     

  

Explosão numa fábrica de munições 

  

(UM, pavorosa explosão destruiu, no dia 27 do mês findo, parte duma fábrica de munições italianas Situada numa colina, perto de Tanto. A referida fábrica trabalhava nos últimos tempos com grande intensidade, na preparação da campanha na Abissínia. À catástrofe teve origem na secrão de embalagens, onde trabalhavam sobretudo mulheres, e parece ter sido provocada pela queda duma caixa contendo explosivos que deflagraram. O número de victimas foi 60 e teria sido muito mais eles vado 'se não fossem as rigorosas medidas de protecção adoptadas na previsão dum acidente déste género. A primeira explosão foi tão violenta que a muitas milhas de distância os vidros voaram em estilhaços. Três horas depois produziu-se nova explosão, mas de menor intensidade, Logo que O si nistro foi conhecido, os destacamentos de artilharia que fáziam manobras na região correram 40 local, Sôb o direcção das auctoridades militares começou então a proceder-se à remoção dos escombros, . trabalho perigoso por se encontrarem soterrados grande quant de explosivos ainda intactos: Ui fast dum bairro popular de Varsóvia abateu trâgicamente no dia 31 domês Os operários é soldados empregados para tal fim calçavam, por isso, sapatos de leitro. À fábrica ocupava findo, colhendo entre os seus escombros os moradores. Quinze dêstes morre. 500 operários, O Govérno adopiou medidas ú eordenoi Co iczasseis sofreram graves ferimentos. O prédio sinisirado distinguia-se por os funerais revestissem um carácter solene, No dia imediato ao desastre, as autoridades judiciais abricas néje ter nascido à ilustre cientista M.m” Curie. Julga-se que a catástrofe foimotivada um inquérito com o fim de determinar as causas do sinistro e as possíveis culpabilidades. Aprovonse ô la € que o triste acontecimento pertence ao número dos factos. pelo facto do prédio ter sido violentamente sacudido, há questão de doze anos, que nenhuma imprevidência fôra cometi Bor uma explosão que destruiu parte da fortaleza de Varsóvia, situada não longe imprevisíveis, contra os quais toda à acção do homem é impotente, à despeito dos constam apertcicor do, docal do binistro. E também por infiltrações subterrâneas terem diminuidoa mentos da ciência. O desastre causou entre 0 povo italiano a mais dolorosa impressão. À nossa gravura somente no! solidez dos alicerces. O trágico desastre causou dolorosa impressão na Polónia. mostra as famílias dos desaparecidos esperando angus! 
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FIGURAS E FACTOS 
    

  

Caetano Teixeira de Aragão Bastos Guerra 

JAM À 
Ta 

  

Homenagem dos marinheiros aos mortos da Guerra 
NS dia 10 do corrente, os novos recrutas da Armada prestaram homenagem aos mortos da trande guerra, desfilando perante o respectivo monumento na Avenlda da Liberdade Os marinheiros atravessaram at ruas da Baixa em marcha Impecável é perante à matinal curiosidade do público Cêrca das 16 horas, com a banda, terno de corneteiros e estandarte, sôb o comando do 1.0 temente sr. Dentinho, formaram em frente do monumento. Ali encontravam-se “os srs. coronel Potier de Lima, Júlio Ferreira e Tito Pagani, da capitio-enente Eduardo 

  

  

(O posta dos Torvelinhos 

  

    
livro que de 
          

  

    

      

  

    
  

    

e Apresenta-se. ora arrogante, orare. «PME DA ORAÇA” É um novo iivro de Comissão Central da Liga dos Combatentes da Oruio quo, signado perante a critica que não pensa em Bastos Querra, o autor do «Cem por Viana, representante do sr. comandante geral da Armada, € major Vasco Meneses, pelo belisca-lo, nem equipara-lo a «um novo Ho- cento falado”, em que, com amaior regula. Quartel General do Oovêmo Mit mero», como êle próprio supõe, e modesta. ridade, faz várias narrativas irregulares Na Uma pequena fórça desequipada e conduzindo um grande ramo de flôres com fitas de E dedicatória que a si próprio faz, Bastos — sêda com as côres nacionais, postou-se junto do monuntento. 1 de contas, o poeta Caetano Teixeira Guerra declara que “outro galo lhe cantaria Depois do comandante apresentar cumprimentos ás entidades oficiais presentes, a fórça Posanlão com a inspiração e o talento que se tivesse nascido sob um céu menos azule apresentou armas tocando 08 ternos de cielo erros ar ntidades ofic possui não carece de equiparação, mesmo um clima menos privilegiado. Um cabo de marinheiros colocou então no sócalco do monumento o ramo de flôres. es génios da Humani- Dêsse mal se queixou Eça de Queiroz, e não Após um minuto de silencio, em homenágem a0s que déram a vida pelo prestígio da obstante foi grande entre os grandes, Pátria, a banda tocou a «Portuguesa», acompanhada em côro pela marinhagem. 

O | Cruzeiro de Férias 
às Colónias 

    

   

    

   
   

  

   

    

   

    

   

    

       
   

                      

   

  

[ t290u no dia 10 do porto de Lisboa, 
O paquete «Moçambique» para o L Cru: 

zeiro de Férias às colônias, levando a 
bordo cerca de 250 excursionistas, entre Os quais figuram estudantes, professores e comerciantes. 

bordo do «Moçam 
lada para esta viages exposição 
de produtos da industria nacional que o sr. Presidente da República inaugurou na vespara da partida do 
Além disso, os directores do Cruzeiro, 

que são os Srs. drs. Marcelo Caetano € 
Augusto Cunha, levam à incumb 
emregarem aos govei o 
Verde, Guiné, S. Tomé e Angola exem- 
plares 'belamente encadernados da edição 
dos «Lusiadas» comemorativa do 3,0 cer 
tenário da morte de s. Esses exe 
plares são enviados pelo ministro. das 
Colônias, sr. dr. José Bossa que os faz 
acompanhar de uma mensagem concebida 
nos Seguintes termos: 

  

  

  

  ue» foi insta-    

    

    
  

    
     

    

  

«A ida do | Cruzeiro de Férias ás coló. nás portugues s oferece do melhor grado aprove Vo Ka E a toda a popa que superiormente az 
68ss do Govérno da N “Os peregrinos do Cruzeiro, cheios de fé patrotica, vão por seus olhos conhecer à Rrandera do nosso Ultamar. Espero 3r governador, que lhes sabereis robuso tecer aquela fé mostrando aos peregemnos 

  

   

  

  

  

  

    

  
    

Esses santos lugares onde se realizaram os milagres de heroismo que fizeram da pequenina pátria lusitana um grande Império no Mundo. «Para realçar o alto sentido cultural e patriotico da viagem, incumbi os srs. directores do Cru. aeiro de vos levar um exemplar do poema nacional «Os Lusiadas», de Luiz de Camões, como tes. temunho da minha homenagem a essa colônias» 
A" partida, compareceram a bordo entre outros, o sr. ministro das Colónias, que se des- pediu dos srs, drs. prof. Marcelo Caetano e Augusto da Cunha, respectivamente director e orga. izador do Cruzeiro; representantes dos srs. ministros da Instrução e da Justiça e Cardial Patriae- os srs. dr. Teotónio Pereira, sub-secretário de Estado das Corporações; generais Amilcar Mota e Daniel de Sousa: professores drs. Abel de Andrade, director da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, e Caeiro da Mata; conde de Penha Garcia, dr. João de Barros, úlio Caiola, agente geral das Colónias, interino: dr. João de Mendonça, coronel Barreto de Carlos Reis, Adelina Abranches, Robles Monteiro, Nascimento Fernandes, dr. Pe- 

        

  

      
      

de Sousa, dr. José Galhardo, figuras da classe teatral, directores da Companhia Nacio- nal de Navegação, etc. 
Momentos antes da largada, os excursionistas, já a bordo do «Moçambique», começaram a lançar para o cais serpentinas de vária 

mente o seu regozijo. 
À?s 14 horas, O transatlântico, pintado de novo e repleto de passageiros, e levando içada no astro de honra a bandeira do Cruzeiro, largou Tejo abaixo, a caminho do Atlântico, com rumo às colónias, 

  Cores, ao mesmo tempo que manifestavaim entusiastica- 
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A TRAGICA MORTE 
DO PRINCIPE MºDIVANI 

  

A" esquerda: Um recente resrato do principe acompnhado por sua irmá, que se encontra casada 
com o pintor Sert. Em cima: À vitima junto 20 vet-ulo apcs O terrivel desastre 

[ux, terrível acidente de viação ocorrido em Verona, Espanha, perdeu a 
JN vida no dia 1.º deste mês, o principe Alexis MDivani Acompanhava-o 
à baronesa Maud Thyssen Bornemeiur, que ficou gravemente ferida 

O desastre foi causado por excesso de velocidade numa estrada mal pavi- 
mentada. No momento em que se deu o acidente, o conta-quilómetros do 
automóvel registava uma velocidade de 140 quilômetros por hora. O principe 
teve morte instantânea pois o vidro do pára brises cerceou-lhe as caróti 

De origem russa, o principe Alexis M'Divani contava 27 anos de idade, Na 
sua funesta corrida dirigia-se de casa de seu cunhado, o ilustre pintor José 
Maria Sert, para a estação de caminho de ferro mais próxima, a-fim-de apanhar 
o comboio para Paris. 

A «PULGA DO |CÉU», AVIÃO DOS AMADORES 
aviação de ama- À dores começa à 

ser uma realidade, sc 
dutora para todos os 
jovens. Henri Mi- 
gnet, um engenheiro 

cheio de te- 
nacidade e entu- 
siasmo lançou as ba- 
ses dum movimento 
que está obtendo o 
maior êxito. Criou um 
tipo de aparelho que 
denominou e Pulga do 
céu» e que qualquer 
amador. mediana- 
mente dotado de habi 
lidade, pode construir 

   
     

     

  

         

    

   

                                    

   

  

     
   

   

    

   
Em cima 
amadores, 

+ de construção improvisado por 
o mventor Henri Mignet funto 
   

as mãos. O custo da «Pulga do 
ado, em Franç êrca de 

fóra a mão de obra que em 
grande parte” pode ser fornecida pelo cons- 
tructor improvisado. O aparelho é accionado. 
por um motor de 15 cavalos e pode atingir 
velocidades horárias de 190 quilómetros. Mi- 
gnet para demonstrar a eficácia do seu minús 
culo avião fez o vôo Tours-Saint Cyr a essa 
velocidade. 

As reduzidas dimensões do «Pulga do céu», 
permitem o emprêgo de métodos de pilota- 
gem inteiramente diferentes. À segurança do 
vôo e a facilidade de descolagem e aterragem 
são dêste modo muito aumentados, 

Éste movimento teve já a sua repercussão 
em Portugal. Na Exposição Internacional da 
Aeronáutica realizada no Pavilhão do Parque 

uardo VI] esteve expôsto um aparelho dêste 
género construido pelos «Escoteiros do Ar» 
sob a direcção do sr. Fernando Vale. 

        
  

  

    

  

  

    
   

   



  

A MORTE DO CORONEL 

ENCE 
foi um ardil para lhe permitir 

manobrar livremente na Etiópia? 

    LAW 

    x fins de Maio último, perdeu a vida num 
acidente de motocicleta uma das figuras 
mais célebres do poderoso «Intelligence 
Service» britânico — o coronel Lawrence 

que a História ficará conhecendo pela denomi- 
nação expressiva de «Lawrence da Arábia». 

Morreu o coronel Lawrence. Assim o afirma- 
ram, pelo menos, as notícias postas a correr 
mundo, as autoridades inglesas que confirmaram 
a triste nova c os estadistas, entre outros W 
ton Churchill, que se incorporaram no funcral 
do famoso agente secreto inglê 

Ninguém se lembraria, por certo, de pôr o 
facto em dúvida se não se tratasse de persona- 
gem tão misterioso como o coronel Lawrence. 
Mas a existência dêste homem excepcional par- 
ticipa da natureza das lendas. As suas proeza: 
no Próximo-Oriente foram desmedidamente 
exageradas pela imaginação popular E agora, 
sôbre a sua morte, mais uma vez a fantasia se 
deu livre curso, esboçando as mais imprevistas 
hipóteses. 

O coronel Lawrence estará vivo? Posto de 
parte O interesse jornalístico que uma questão 
desta natureza possa ter, devemos dizer que re 
putamos o facto improvável. Mas improvável não 
significa impossiv 

Poderia de facto a morte ter sido simulada? 
Diversas circunstâncias permitem supôr que sim. 
Gravemente ferido pela colisão provocada por 
outro misterioso motociclista que desapareceu 
sem deixar rasto, Lawrence foi, segundo se 
disse, conduzido à um hospital. Em tôrno dêle 
foi montado um rigoroso serviço de vigilância. 
Praticamente, durante tôda a sua agonia, que 
durou alguns dias, o ferido esteve rigorosamente 
incomunicável. Só os médicos e os enfermeiros 
tinham acesso à dependência isolada onde se 
encontrava. 

Qual o motivo dest Em pri- 
meiro lugar afastar do moribundo os importunos 
e os jornalistas que atraídos pela celebridade da 
vitima não deixariam de acorrer. Em segundo 
lugar, preservar de divulgação os muitos segre- 
dos do Estado de que Lawrence era detentor, na 
sua qualidade de agente secreto, e que poderiam 
transparecer no seu delírio 

Estas razões, embora aceitáveis, não satisfi 
ram os que entendiam tratar-se de mai 
grandioso 5/u/ da espionagem britânica. E daí o 
esquadrinharem-se os motivos que poderiam 
ter determinado Lawrence a representar essa 
modelar comédia. 
Todas as atenções convergiam já nesse mo- 

mento para o conflito italo-abissínio, cuja acui- 
dade aumentava de dia para dia. 
tomar a Inglaterra perante as ambições italianas? 
Que estas lhe eram francamente desagradáveis 
não podia oferecer dúvidas a ninguém. A con- 
quista da Abissínia pela Itália daria a esta última 
uma preponderância enorme no Mar Verme- 
lho. E a Grã-Bretanha considera duma impor- 
tância vital o seu predomínio ao longo da rota 
marítima que liga a séde do Império com as In- 
dias. Por outro lado é na Abissínia que se en- 

   

  

    

      

                  

precauções 

      

    
    um 

      

   
Que atitude ia 

    

    

x» 

  

contra o Lago de Tania, 
uma das nascentes do 
Nilo, cuja posse tem alto 
valor estratégico. 

Assim, as ambições de 
expansão da Itália vinham 
lesar os interesses brit 
nicos. Uma oposição firme 
por parte da Inglaterra 
não seria praticável. Além 
do perigo de fazer des- 
encadear um conflito eu- 
ropeu, 

      

ameaçaria ainda 
destruir o equilíbrio das 
Potências, com evidentes 
vantagens para a Alema 
nha, que veria assim que- 
brado o circulo diplomá- 
tico que o envolv 

Mas se em matéria de 
política internacional a 
Inglaterra era forçada a 
tomar uma atitude neu- 
tral e transigente, não 
sucedia o mesmo nos 
meandros da espionagem 
onde já lhe era possível preparar uma guerra 
discreta, mas não menos cfica; 
conquista de Mussolini 
Quem poderia estar mais bem indicado para 

isso do que o coronel Lawrence ? O homem que 
soubera levantar a Arábia inteira contra os tur- 
cos durante a guerra de 1914, poderia também 
dirigir com a sua superior inteligência a detesa 
etiope e dar-lhe uma eficácia de tal ordem que 

  

    

    

aos planos de 

  

    

    

tornasse irrealizaveis os propósitos imperialis 
tas de Roma. 
Simplesmente: para isso seria necessário que 

uma figura mais obscura se substituisse à do 
coronel Lawrence. Por outras palavras, que êste 
se despojasse da sua celebridade, sempre tão 
prejudicial a um agente secreto, 
Como se vê as hipóteses mais ou menos fan- 

tasistas sôbre êste assunto repousavam numa 
base de indiscutível lógica. O que não quere 
dizer que sejam por isso verdadeiras 

Um dos argumentos invocados pelos que pre- 
tendem que a morte do famoso coronel foi simu- 
lada é o facto de na Abissínia se notarem hoje 
certas manifestações em que os entendidos jul- 
gam reconhecer a misteriosa influência dêsse 
homem excepcional que dominou a Arábia com 
o poder do seu cérebro. 

      

Devemos convir, porém, que o argumento é 
inconsistente. A única conclusão positiva que 
dele se pode tirar é que na Etiópia manobra 
hoje alguém que se inspira nos métodos que 
zeram a glóri 'sse alguém 

pode ser identificado na pessoa do capitão 
Bremle; 

te homem que se propõe ser o digno di 
cípulo de Lawrence ofereceu recentemente os 
seus serviços ao Negus, que lhe confiou a deli 
cada missão de assegurar a unidade do seu im- 
pério. Brenley fala todos os dialectos da Abis- 

  

    de Lawrence, 

    

      

  

O Coronel Lawrence, segundo um retrato pintado por Eri 

ILUSTR AÇÃO 

    

Cemington 

veu 

  

sínia, que aprendeu durante 20 anos que v 
na fronteira do Sudão anglo-egípeio. O seu pres- 
tígio junto do Imperador e dos guerreiros abis- 
sinios é já, segundo se afirma, muito grande. 
Se se mostrar digno do seu antecessor, virá a 

ida, um perigoso adversário dos 

    

ser, sem d 
italianos. 

Tudo leva a crer, portanto, que Lawrence 
morreu efectivamente, À hipótese do 4/u// é bela 
demais para ser verdadeira. 

Sendo assim, à Inglaterra perdeu um dos seus 
mais valiosos servidores. Este homem que mor- 
reu modestamente, tendo recusado tôdas as 
riquezas e honrarias, prestou na verdade à sua 
pátria serviços inestimáveis. Poderia ter ganho 
uma fortuna com publicação das suas memórias 
e nunca o quis fazer. Os dois livros que publi 
cou — «Revolta no deserto» e «Os sete pilares 
da sabedoria» — não os destinou ao público, que 
lhes teria feito um acolhimento entusiástico, Fez 
deles apenas uma tiragem limitada que distri 
buiu pelos seus amigos. f 

   

  

    

  

Era um misógino e não procurava ocultá-lo. 
Costumava dizer: «Nunca conheci uma única 
mulher de que possa dizer sinceramente que 
me interessou», E contudo por um desses para- 
doxos em que a vida é fértil — a sua celebridade 
deslumbrava as mulheres e diz-se que recebia 
mais declarações de amor que qualquer actor 
de cinema em voga. 

A sua ambição foi sempre a de ser um ser- 
vidor valioso e obscuro do Império. Sob êste 
ponto de vista, a sua vida constitue uma ver- 
dadeira lição. A glória não o seduzia. Evitou-a 
mesmo, cuidadosamente. E se chegou a ser cé- 
lebre a culpa não foi, por certo, sua. 
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s santarenos, sempre que nos mos- 
tram a sua magnífica igreja da 

LGraça, verdadeira maravilha do 
estilo gótico, atribuem-lhe uma virtude 
mais alta: a de abrigar os ossos do glo- 
rioso descobridor do Brasil. 

Com efeito, deparamos com o seguinte 
epitáfio, vasado na pedra, ao nível do 

      

“Aquy jaz pedrel varez 
cabral é do na 1 sabel de 

castro sua molher cuja te esta 
capelia he de todos seus hurdy 

ros aquall depois da morte de seu 
marydo foi camareyra mor da 
Tanta dona marya fulha del 

rey dô João noso snôr ho lercry 
ro deste nome 

Mas, apesar duma tão solene declara- 
ção, estarão ali os ossos de Pedro Alva- 
res Cabral? 

Em tempos, tendo uma alta persona- 
gem ido visitar o túmulo do descobridor 
do Brasil, houve alguém que lhe disse 
não ser conhecido o paradeiro das vene- 
randas ossadas, visto os soldados franceses 
terem profanado a sepultura e tirado tudo 
o que lá havia dentro. Mais tarde, a cova 
foi entulhada com terra e pedregulhos. 

Diz a êste respeito o erudito Zeferino 
Brandão que «o ilustrado visitante, ao 
ouvir a categórica afirmação do seu guia, 

   

  

não acabou de ler a inscri- 
ção tumular; e, tomado 
de vergonha e 
de espanto, ex- 
clamou talvez, 
em nome da 
humanidade: 
— «Que sacrilégio infa- 
me!» Saiu apressadamente 
dali, e nada mais quis ver 
em Santarem». 

Os santarenos procura- 
ram provar a existência dos. 
ossos na referida sepultura, 
e,assim, no dia 6 de Agôsto 
de 1882, fizeram a prova 
solene como vai ver-se pelo 
auto lavrado: 

«No ano de mil oitocen- 
tos e oitenta e dois, do nas- 
cimento de Cristo, aos seis 
dias do mês de Agôsto, 
nesta cidade de Santarém, 
e Templo de Nossa Se- 
nhora da Graça, onde vim 
eu, escrivão da Câmara 
Municipal da mesma cida- 
de, em companhia de dois 
dignos vereadores da mes- 
ma câmara; e bem assim 
achando-se neste templo o 
ex.mo gover- 
nador 
do distrito e 
seu secretá- 
rio geral, os 

membros da junta geral que 
constituiam a sua comissão 
executiva; o digno adminis- 
trador dêste concelho, como 
tal e como chefe interino de 
polícia; os magistrados ju- 
diciais; o exmo governa- 
dor militar, comandante do 
regimento de artilharia 3, 
de quartel nesta cidade, os 
rev.mos reitor do seminário 
do patriarcado, e vigário ge- 
ral do arcediagado, e mui 
tas outras pessoas das mais 
conspícuas desta cidade, 
cidadãos, eclesi i 
litares, e a associação co- 
mercial desta cidade, todos 
convidados pela comissão 
patriótica constituída pelos 
nove últimos cavalheiros 
assinados no fim dêste auto, 
pelo presidente desta comis- 
são foi dito que, tendo-se es- 
palhado com aparências de 
verdade por 
ocasião da vi 
sita feita, há 

            

  

ETERNAÚVIDA 

Onde param os ossos deedro Alvares Cabral ? 
A lógica do “alera est fama” 

poucos anos, a esta cidade por um ilustre 
personagem, que haviam desaparecido do 
respectivo sepúlero os restos mortais do 
inclito navegador português Pedro Alva- 
res Cabral, descobridor do Brasil, sendo. 
justo e conveniente, a bem da verdade 
histórica, verificar o crédito que pode 
merecer tal afirmação: a mesma comis- 
são, depois de obtidas as necessárias 
autorizações, entre as quais a do digno 
representante da família do respeitável fi- 
nado, que é actualmente o ex.mo sr. D. José 
Maria de Figueiredo Cabral da Câmara, 
se propõe mandar arredar a campa sepul- 
cral existente na capela do Cruzeiro que 
está do lado esquerdo da capela mór do 
templo, campa que tem a seguinte le- 
genda, em antigos caracteres góticos: 
(segue-se o epitáfio acima) e fazer verifi- 
car pelos dignos facultativos presentes a 
êste acto os ex.mos srs, conselheiro José 

    

  

  
Maria de Melo, e comendadores António 
dos Santos e António Mendes Pedroso, 
se naquela campa existem ossadas que 
pelo seu estado possam dar a convicção 

e certeza normal de que entre elas devam 
estar as cinzas do nosso grande navega- 
dor. E aceitando os referidos facultativos 
o encargo de fazerem aquela verificação e 
passando-se a afastar a pedra sepulcral, 
apareceu um carneiro amplo de dois 

    

prido por um metro e vinte centímetros 
de largo e noventa centimetros de pro- 
fundo, e no fundo dêle, declaram os pe- 
ritos que encontraram uma camada de 
terra de um a dois centímetros de espes- 
sura, e por debaixo desta as ossadas de 
três esqueletos distintos. Um dêstes, que 
tem o crânio próximo da entrada do 
carneiro, acha-se numa escavação for- 
mada em cal, que tendo endurecido pelo 
tempo e provavelmente pelos líquidos 
absorvidos do cadáver, tomou pelo lado 
interno a fórma dêste, e pelo externo a 
dum caixão de madeira escura, cujos 
restos se descobrem. Mais para o fundo 
do carneiro está outro esqueleto, onde 
os vestígios do caixão são menos apa- 
rentes, e finalmente, para o lado esquer- 
do, um terceiro que parece ali colocado 
em ocasião diversa dos dois primeiros. 
Não se podendo hoje demonstrar de 
modo fácil qual dêstes esqueletos é o do 
grande navegador português, há, pela 
grande vetustez que todos inculcam ter, 
a certeza moral de que um dêles lhe 
pertence e que os outros são de pessoas 
de sua família ali inhumadas em época 
próxima à do primeiro. E como tôdas 
as pessoas presentes viram que tais de- 
clarações são verdadeiras, em confirma- 
são vão assinar êste auto, depois de por 
mim ser lido em voz alta e conferido 
com o seu duplicado, também por mim 
subscrito e por todos do mesmo modo 
assinado, para que um dos exemplares 
se deposite na Tôrre do Tombo, e o 
outro fique no arquivo da Câmara Mu- 
nicipal desta cidade; determinando-se 
outrosim mandar escrever ao fundo da 
pedra sepulcral a seguinte nota também 
em caracteres góticos: “6 de agosto de 
1852. Estão aqui os ossos de P. A. Ca- 
bral, V.* Auto na Tórre do Tombo, e 

Câmara Municipal 
de Santarêm,. E à 

tôdas 
as pes- 
sõas que 
assisi 
ramaês- 

te acto foi distri- 
buido um pequeno 
cartão contendo a 

scrição sepulcral 
do monumento e à 
que deve ser aberta 
em comemoração 
dêstes factos. 

E eu João Lúcio 
de Faria Mendes 
Costa, escrivão da 
Câmara Municipal 
do Conselho de 
Santarêm o subs- 
crevi e assino. (Se- 
guem-se 81 assina- 
turas). 

Apesar de tudo, à 
prova provada não 
surgiu, Para os ze- 
losos santarenos que 
tanto prezam a gló- 
ria da sua terra fi- 
cou a certeza moral 
de que um dos es- 
queletos deve ser 
do glorioso desco- 
bridor do Brasil e que os dois restantes. 
devem ser, por exclusão de partes, de 
pessoas da sua família. 

Houve profanação da sepultura de 
Pedro Alvares Cabral e houve quem se 
lembrasse de que as ossadas chegaram 
a estar expostas a tôdas as profanações, 
Felizmente houve quem puzesse cóbro a 
uma tal negligência, fazendo recolher 
essas ossadas (fôssem elas de quem fôs- 
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sem) à paz sepulcral a que 
tinham direito. Se são 
ou não as do descobridor do Brasil, isso 
ninguem o poderá afirmar. 

Mas não se apoquentem os santarenos 
com êste rigorismo histórico. Os ossos 
de Camões, de Vasco da Gama, do Mar- 
quês de Pombal e tantos outros homens 
ilustres, embora tenham sepulcro, não se 
sabe bem onde param. 

Se consistisse na conservação das au- 
tênticas ossadas dos herois a maior glória 
da terra que lhes foi berço, a memória 
de Gomes Freire teria desaparecido por 
completo por entre a fumaceira da cre- 
mação a que sugeitaram o seu cadáver, 
após o enforcamento. Para mais, as cin- 
zas do mártir foram atiradas ao mar. No 
entanto, a memória do bravo general 
subsiste e continuará a subsistir através 
dos séculos. 

Ninguém disputará a Santarém a honra 
que lhe cabe sôbre Pedro Alvares Ca- 
bral, 

A inscrição a gravar na pedra tumular 
da igreja da Graça deveria ser a mesma 
que puzeram na sepultura de D. Sebas- 
tião, no Mosteiro dos Jeronimos: 

“Si vera est famas, 
E assim estaria certo. 

A igreja da Graça 
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= Começo a crer, doutor, que há qualquer engano. Isto não tem aspecto nenhum de sér a estratosfera... 

M vendedor de aspiradores eléctri- 
cos da poeira apresentou-se num 
domicílio particular a oferecer o 

seu artigo. A dona de casa ouviu-o atenta- 
mente e no fim convidou o homem a 
fazer uma demonstração. 

Êste acedeu imediatamente. Tirou o ca- 
saco, foi à carvoeira trouxe várias man- 
cheias de pó de carvão e espalhou-as 

sôbre a “carpette, da sala. Em seguida 

dirigiu-se ao jardim, apanhou um pouco 
de lama com que aumentou a sujidade 

da “carpette,. Quando achou que esta 
estava suficientemente enxovalhada, lim- 

pou as mãos, lançou os olhos pela sala 
e preguntou com um sorriso: 

— Onde é a tomada de corrente? 
—A tomada de corrente?! — respon- 

deu a dona de casa —Mas nós só temos 
instalação de gás... 

— Que estás a pescar rapaz? 
— Lirozes. 

—E o que são lirozes? 
— Não sei. Ainda não pesquei nenhum. 

Um indivíduo chega a uma residência 
situada à beira da estrada e pregunta 
para um garoto que está sentado à porta. 

— A tua mãe está em casa? 
— Está sim senhor. 
O homem bate repetidas vezes à porta 
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sem obter resposta e, diri- 

gindo-se de novo ao rapa- 
zito, diz-lhe: 

— Tinhas-me dito que 
tua mãi estava em casa... 

— Pois está. Mas não 
moramos aqui. 

O médico: O que o 

senhor precisa é uma 
longa viagem por mar. 

Pode fazê-la? 
O doente: Muito fácil- 

mente. Sou comissário de 
bordo. 

= 

Naquela tarde o profes- 

sor resolvera fazer aos 
seus alunos uma longa 

dissertação sôbre a água. 
E a rematar disse: 

— Não se esqueçam 

meus senhores, de que se não houvesse 

água não poderiamos aprender a nadar. 

E vejam bem o grande 
número de pessoas que 
dêsse modo morreriam 
afogadas. 

LL] 

Bibi, que é um garoto 

estouvado, chega a casa a 
correr, vindo do jardim. 

— Mamã — grita muito 
agitado — andava agora 
mesmo a brincar no jar- 
dim e fiz cair a escada de 
mão que estava encostada 
à parede... 

O melhor, meu filho — 
responde-lhe a mãi — é 
ires dizer isso a teu pai. 

— Êle já sabe, mamã. 
Está pendurado da parte 
de fora da janela da casa de 
jantar... 

LL) 

O marido: Um homem 
que rouba, cedo ou tarde 
vem a arrepender-se do 
que fez... 

A mulher: (com mei- 
guice) Mas quando eras 
solteiro roubavas-me bei- 
jos... 

O marido: Ora aí está! 
Mais uma prova. 

  

ANECDOTAS 
Num estabelecimento da Baixa alguem 

encontrou há dias uma perna artificial 
que um cliente apressado ali deixára por 
esquecimento. 

Este facto veio avolumar o boato de 
que, dado o número crescente de atro- 
pelamentos, alguns peões começam a 
trazer peças sobressalentes. 

Num restaurante da província, um fre- 

guês increpa o criado com indignação: 

— Então nunca põem uma toalha la- 
vada nesta mêsa? 

O criado justificando-se: 

— Não lhe sei dizer. Só há um mês 
que sirvo cá na casa. 

— Mas se não gostas daquela rapariga 
para que lhe fizestes uma declaração ? 

H— Compreendes, a família tem sido 

tão amável comigo... e era a única ma- 
neira de lhe retribuir a hospitalidade. 

  

  A vingança do vendedor de aspiradores electricos cuja eficacia a dona da casa se recusou a reconhecer. 

 



RADIOFONTA 

ILUSTRAÇÃO 

PORTUGUESA 

Foi oficialmente inaugurada a Emissora Nacional 
após 15 meses de funcionamento com pleno êxito 

rós 15 meses de actividade com pleno êxito, 
foi no dia 4 do corrente inaugurada oficial 
mente à Emissora Nacional. À cerimónia 
teve a assistência do sr. Presidente da Re- 

pública que visitou os estúdios da rua do Que- 
lhas. O Chete do Estado era ali aguardado pelos 
srs. ministros do Interior, Justiça, Instrução e Obras 
Públicas, general Daniel de Sousa, presid 

iministrativa da C. M. L.; 
Machado, chefe do Estado À 

car Pinto; coronel / 
Enefe do Estado Maior do Govêmo Militar de 
Lisboa; tenente-coronel Esmeraldo Carvalhais ; 

ão Henrique Gelvão, engenheiro Manuel Bi 
doso, da comissão administrativa 

dos estúdios da Emissora Nacional ; major Santos 
Pedroso, comandante Freitas de Bivar, etc. 

O sr. Presidente da República percorreu demo- 
radamente as dependências do edifício, manifes- 
tando a sua admiração pela admirável organiza 
de todos os serviços. O sr. capitão Henrique 
vão fez depois um discurso ao microfone, salien- 
tando os objectivos da Emissora, Respondeu-lhe 
o Chefe do Estado, que manifestou o descjo de 
se apressar quanto possível a criação de emis- 
sões radiofônicas para as nossas colónias 
Acompanhado pelos restantes convidados, o 

Chefe do Estado dirigiu-se, em seguida, de auto- 

    

      

  

   

    

        

  

    
    

   
       

  

       

  

Ao alto: Uma demonstração de aparelha: 
gem aos visiantes. Em cima: O Chefe do 
Estado | nfome o seu dis    
curto, Ar direita: Oy visitantes no Alto de 
Valejas, junto duma das tôrres metálicas 

que suportam a antera 

móvel para o Alto de Valejas, em 
Barcarena, onde se encontram 
as instalações técnicas da Emis- 
sora, que também visitou demo- 
radamente. Após ter percorrido 
as dependências onde a corren- 
te eléctrica é transformada e am- 

pliada, o Chefe do Estado esteve 
nos terraços, admirando as im- 
ponentes tórres metálicas da 
antena, no alto das quais dra- 
pejavam bandeiras portuguesas 

  

   

      

    

      

   

  

   

      

   

    

   

  

   
   
   

    

   

    

   

  

     

   

  

   

        

   
   
   
   

  

   
   

  

      

  

   

    

  

As cerimónias da inauguração prolongaram- 
-se durante uma semana, no decurso da qual 
diversas figuras de relêvo no nosso meio in- 
telectual realizaram conferências ao micro- 

fone, entre outros os srs. Cristiano de Sousa e 

o nosso querido amigo, dr. Augusto de Ezaguy. 
A fechar o programa das festas, a Orquestra 

Sinfónica dirigida por Pedro Blanch realizou 
no teatro Nacional um concêrto de gala 

A actividade da Emissora Nacional saiu 
assim do período das experiências para entrar 
na sua fase definitiva, que não deixará, por 
certo, de sofrer constantes aperfeiçoamentos. 
Seja-nos licito esperar que o facto se reflectirá 
na organização dos programas, de modo a colo- 
cá-los à altura da missão que à Emissora incum- 
be e que a sua categoria lhe impõe. São estes, 
julgamos nós, os votos de todos os radiófilos. 
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ASSOU mais um ano sôbre o glorioso 
P feito de Aljubarrota que foi deci- 

sivo para a encarniçada campanha 
travada entre Portugal e Castela. 

Cinco séculos e meio de evocações. 
Dizem os cronistas que “abortada uma 

inútil tentativa de conciliação, fizeram-se 
todos os preparativos e tomaram-se tôdas 
as providências para o inevitavel encon- 
tro que deveria ser terrivel. O cronista 
espanhol Sandoval, numa apreciação im- 
parcialíssima, calculou o efectivo do exér- 
cito castelhano em 32 mil homens, utili- 
sando para isso o cômputo de quantos 
homens de armas poderia dar cada pro- 

ncia, e da comparação com o efectivo 
de exércitos organizados nessa época. 

Os portugueses, auxiliados pelo entu 
siasmo que lavrava em todo o país a fa- 
vor de D. João |, não chegavam a 10 mil, 

  

    
devendo ter-se em conta 
que, além da inferiori- 
dade numérica, estavam 
mal municiados. O Con- 
destavel visitou o campo onde deveria 
ferir-se a batalha. Examinou-o cuidadosa- 
mente, escolheu as posições que mais lhe 
convinham, dispôs habilmente as forças, 
prevendo as várias hipóteses que po- 
deriam surgir, e aguardou "o momento 
asado. 

Deu-se a batalha que nos encheu de 
glória, sendo o próprio rei de Castela à 
reconhecer o valor dos portugueses 
naquela frase citada por Fernão Lopes: 

   

“Os Portugueses som boôs & leais ca 
quantos forom em minha companhia, eu 
os vi todos morrer diante my, & os meus 
me robarom a coroa de minha cabeça, 

O CRIME DIBER VENCIDO 

De Aljubarrotda Alcacer Kibir 
Como se salva e sjperde uma nação 

Sandoval, descrevendo a Batalha de 
Aljubarrota, diz com tôda a sua alma de. 
castelhano e com tôda a sua sinceridades 

“Libre por la segunda vez el Portugal 
de la invasion castellana de un modo 
mas brilhante y decisivo que la anterior, 
solo quedava à su nuevo soberano el 
cuidado de Lisboa bloqueada aún por la. 
escuadra enemiga, y el de someter las 
plazas y castillos que se manteniam por. 
doiia Beatriz; pero era evidente que am- 
bos terminariam muy pronto: la flota 
llevó anclas y se alejó del Tajo el 14 se: 
tiembre; los castillos de Torres Vedras, 
Alenquer, Cintra, Óbidos, Leiria y otros, 
de las províncias del Sur y del Norte se 
le fueron entregando espontâncamente, 
ó por simple intimación: y sin perder 
tiempo se dispuso a sitiar à los demás, 
para rendirlos,. 

Após a vitória, o rei português conser- 
vou-se três dias no campo de Aljubarrota, 
segundo o uso em tais batalhas. O ven 
cedor saboreava o seu triunfo. Dali seguiu 
para Alcobaça sem quebra da sua devo- 
ção pela Senhora da Oliveira, de Gui- 
marães. 

O Mestre de Aviz manifestou sempre, 
uma ternura enorme pelo berço do he- 
róico fundador da nacionalidade, embora. 
a legitimidade de nascimento fôsse con- 
dição indispensável para reinar em Por- 
tugal. 

O ambicioso filho de D. Teresa Lou 
renço julgava-se apto a governar o reino 
português, embora, para isso, tivesse de 
aceitar como espôsa a detestada Leonor. 
Teles, viuva de seu irmão. 

Se D. Afonso Henriques havia sido o 
fundador da primeira dinastia, porque. 
não havia êle, Mestre de Aviz, e procla- 
mado já Defensor do Reino, ser 0 funda- 
dor da segunda? Por ser bastardo ? Mas, 
Afonso Henriques era filho duma bas- 
tarda e nem por isso deixou de ter as, 
honras que ambicionava. De resto, se 0 
filho de D. Teresa contou com os me- 
lhores colaboradores, D. João | contava 
com a espada do Condestável e com à 
poderosa dialéctica do dr. João das Re- 
gras. 

Nada se deveria opôr, portanto, às suas, 
ambições. Seria rei, désse lá por onde. 
désse. A batalha de Aljubarrota havia. 
sido o segundo Ourique de Portugal. O. 
milagre fez-se. Em vez dum Cristo cruci 
ficado que Afonso Henriques viu, além 
duma espada com asas, o Mestre de 
Aviz vit, no Apocalipse que lhe refervia 
na imaginação, a Pátria Portuguêsa trans- 
figurar-se no Tabor da sua glória. A sua 
victória foi a transfiguração que provou 
aos incrédulos o valor da raça. 

  

  

    

    

Mas, após a transfiguração, devia apa- 
recer a paixão e morte, consoante a letra 
dos Evangelhos, 

Decorridos quási dois séculos, no pró- 
prio mês de Agosto em que Portugal se 
enchera de glória nos campos de Alju- 
barrota, surge Alcácer-Quibir, a Paixão 
é Morte da nossa Pátria, para ressurgir, 
não ao terceiro dia como o Nazareno, 
mas dali a sessenta penosíssimos anos. 

Houve quem reagisse, houve quem 
protestasse, houve quem sacrificasse tudo 
por tudo. Mas que poderia o enfermo, 
cambaleante e desfalecido após uma 
espantosa hemorragia como a de Mar- 
tocos? Houve ainda o filho de D. Vio- 
lante Gomes que, apesar da bastardia, 
se dispôs a redimir mais uma vez a sua 
Pátria. Foi o brioso Prior de Crato que 
que julgou seguir o exemplo do filho 
bastardo de D. Teresa Lourenço. Que 
motivo haveria para lhe opôrem entraves? 
Por ser bastardo? Mas o que foi D. João 1? 

A fidalguia, vendida a Castela, apre- 
sentava mil e uma razões como a da 
origem judaica de D. Violante e os seus 
amores ilícitos com D. Luís de Portugal, 
irmão de el-rei. 

Se os portugueses de 1385 se tivessem 
preocupado com estas ninharias não te 
riam conquistado a sua independência 
nos campos de Aljubarrota 

A batalha de Alcântara poderia ter sido 
a redenção duma Pátria. Assim, foi a aven- 
tura quasi grotesca dum bastardo que 
pretendera, num rasgo de amor patriótico, 
traçar, a golpes de montante, a sua carta 
de legitimação nas 
costas dos invasores 
de Portugal tal como 
o Mestre de Aviz o 
havia feito. 
Como é triste, por 

vezes, o estudo da 
História! 
Portugal ressur- 

gira, graças a um 
bastardo de vinte e 
oito anos que deci- 
dira ser rei e senhor. 
Teve sorte e triun- 
fou. Em face do seu 
triunfo foi chamado 
o soberano de Boa 
Memória. Em resul- 
fado do sonho he- 
roico dum moço de 
vinte e quatro anos 
morre nas plagas ar- 
dentes de Marrocos. 
Tenta ressurgir, mais 
uma vez, pelos seus 

      

   

    

próprios recursos, mas o paladino, nessa 
altura, é desprezado porque é ilegítimo, 
e isso pode prejudicar os direitos naturais 
do Senhor D. Felipe Il, de Castela, Nosso 
Senhor! 

Se nêsse arranco formidavel, o Prior do 
Crato tivesse ganho a batalha de Al 
tara é possível que a fidalgui 
sempre, viesse aclamá-lo, tanto mais que já 
corria moeda cunhada coma efígie do novo 
rei. Perdeu a partida, foi derrotado, e então 
aqueles que mais o deveriam apoiar, vol- 
taram-se abertamente para o mais forte 
que era o filho de Carlos V, em cujos 
vastos Estados nunca se punha o so 

Está provado e comprovado que há 
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um crime hediondo que + oração to Cor 
a propria História nunca ieunáçio 
soube perdoar: o ser faço 
vencido. 

Festejamos hoje a batalha de Aljubar- 
rota, ficamos em extasi ante o maravi- 
lhoso mosteiro da Batalha que no-la 
evoca, mas tão sômente porque o Mestre 
de Aviz venceu. Se tivesse sido derro- 
tado, o filho de D. Teresa Lourenço seria 
decapitado ou exilado, e ante o trôno de 
Castela, alguns daqueles que teceram 
lôas ao amôr pátrio, não teriam escr 
pulo em insultar D. João | e sua mãe, 
acoimando-os de indígnos de aparecerem 
diante de pessoas decentes. 
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A MORTE DO MESTRE AGUARELIST 

  

ROQUE GAMEIRO 
ram no dia 5 dêste mês uma perda 

que durante muito tempo ficará 
irreparável. Roque Gameiro, o patriarca 

duma brilhante pleiade de artistas, sucum- 
biu aos 71 anos a um ataque de urémia. 

A morte pôs assim o termo brutal a uma 

vida feita de trabalho honesto e culto 
pela arte. 

Foi na aguarela que Roque Gameiro 
se evidenciou em toda a pujança do seu 

admirável talento. Possuia a mais requin- 
tada ciência das côres. Tinha o segredo 
dos mais expressivos efeitos. E a par disso 

era dotado duma das mais vastas e ricas 
sensibilidades que nos últimos tempos 

se têm revelado entre os artistas portu- 
gueses. 

Começou a sua vida de trabalho, que 

só a morte interrompeu, como litógrafo. 
António Augusto de Aguiar, reconhe- 

cendo a necessidade de criar o ensino 
técnico em Portugal, proporcionou-lhe 

ocasião de se especializar no estrangeiro. 
Roque Gameiro pôde assim estudar lito- 

grafia durante dois anos na Escola de 

Artes e Ofícios de Leipzig e regressou 

depois a Lishoa onde foi nomeado pro- 

fessor. 
A arte seduzia-o, no entanto, mais do 

que a técnica. Começou a consagrar-se á 

aguarela, onde obteve logo de entrada 
os mais assinalados êxitos. 

Colaborou em grande numero de 
obras literárias que valorizou com as suas 
ilustrações tão sugestivas. Merecem des- 
taque as edições monumentais de “As 

A s artes plásticas portuguesas sofre- 

  Beco do Espirito Santo, ao Chafariz de Dentro 

pupilas do senhor Reitor, e a “História 
da Colonização portuguesa no Brasil. 
Reuniu alguns dos seus trabalhos dis- 

persos num volume intitulado “Lisboa 
Velha», que editou á sua custa e que 
constitue um repositório inestimável 

dos aspectos pitorescos da nossa capital 

que o progresso nivelador vai supri- 
mindo. 

A sua actividade foi enorme. Expôs 

continuamente obtendo sempre as mais 
altas distinções. Os nossos museus encon- 

  

Casa quinhentista da Ru1 dos Cegos 

tram-se enriquecidos com obras suas, 

que tambem figuram nalguns estrangei- 

ros, como o da Arte Contemporânea de 

Madrid. 

Era sem dúvida, um dos artistas por- 

tugueses mais representativos dos últimos 
tempos, digno de enfileirar a par de Co- 
lumbano e Malhca. A propósito da edi- 

ção do seu album “Lisboa Velha, o ilus- 

tre crítico da arte Manuel de Sousa Pinto, 
a êle se referiu nestas colunas, em Agosto 

de 1926, nos seguintes termos: 

“Artista de esmiuçadora atenção, pin- 
tor de técnica expressiva, ilustrador de 

raça, trabalhador com a devoção do oft- 

cio, patriarca rodeado de pinceis, tronco 

de artistas, Roque Gameiro fundador 
duma escola, reunindo em volume mais 

de uma centena de vistas, quadros e as- 
suntos de Lisboa panorâmica, de Lisboa 

vetusta, da Lisboa fadista, da Lisboa   

Roque Gameiro 

sobe-e-desce, veio contribuir para a edu- 
cação do olhar dos lisboetas, 

E destacando uma das facetas mais 
curiosas do temperamento do artista, di- 
zia ainda o mesmo ilustre crítico: 

“Roque Gameiro — nem o deveria ser! 
—não é um aristocrata. Gosta do povo 
como modêlo, ama a rua, pelo menos 
como tema. Para fazer a obra que éle 
pacientemente vem realizando há quarenta 
anos não bastaria o seu talento de pintor. 
Impunha-se também um feitio especial, 

compativel com a multidão e a imperti: 
nência do populachos. 

O Município de Lisboa conferiu-lhe, 
no ano passado a medalha de ouro da 

cidade, como prova de gratidão pela sua 
valiosa obra em prol da beleza da capital. 

O funeral do grande artista constituiu 
uma manifestação elegiiente do profundo 
pesar que o seu desaparecimento causou, 

Coberta com a bandeira do município, 
por motivo de Roque Gameiro ser uma 
das três pessoas agraciadas com a meda- 
lha da cidade, a urna foi conduzida para 

o cemitério dos Prazeres. Por determina- 
ção expressa do falecido, cuja modéstia 

era tão grande como o talento, não se 

realizaram turnos nem se proferiram dis: 
cursos. A organização do funeral esteve 

cargo do nosso camarada do Nvuticias 
Ilustrado, Alvaro de Andrade. 

Roque Gameiro era pai de cinco filhos, 
dignos herdeiros da sua grande sensibi- 
lidade artistica e continuadores da sua. 
obra. São êles: D. Raquel Roque Gameiro, 
Ottolini, D. Helena Roque Gameiro d 
Barros, D. Mamia Rique Gameiro Ba- 
rata, Rui Roque Gameiro « Manuel Roque 

Gameiro. Era sogro de Jorge Ottolini, 
Martins Barata e Leitão de Barros. 

A toda a família e em especial ao ca- 
marada Leitão de Barros, apresenta a 
Ilustração a expressão do seu profundo 

pesar.



AS FESTAS AUTOMOBILISTICAS 

DO ESTORIL 
esutraraM brilhantissimas, como é tradição do Estoril, as festas auto- 
mobilísticas que ali se realizaram nos dias 3 e 4 do corrente. No pri- 
meiro daqueles d “oncurso de Elegância que obteve belo 

êxito tanto pelo número de carros inscritos como nela beleza e conforto 
dos modelos apresentados. O júri do concurso era constituído pelos 
srs. condessa di Carrobio, D. Mary Espírito Santo Silva, D. Maria Adelaide 
Lima Cruz, conde de Fontalva e João Ramos. Os prémios de Eleg 

      

    

    

A passagem num dos obstáculos 

   

              

   
   

  

      

cia Feminina foram distribuídos como 
segue: 1.º Mme Cordier, em «Buick», 
2.º Mme Kallgren em «Adler», 3.º D. Isa- 
bel de Figueiredo em «Renault». No dia 
seguinte disputou-se a «gimkana». Toma- 
ram parte cêrca de 30 carros e o número 
de obstáculos era de doze. 

A classificação dos concorrentes vence- 
dores foi a seguinte: 1.º prémios, A. Luiz 
Costa e Maria Luiza Vaz Monteiro; 2.05, 
Antônio Leitão de Oliveira e Maria Ce- 

  

  
      

    

    

ILUSTRAÇÃO 

     Em cima: As senhoras que fasiam parte do juri: Maria Ade. 
Iatde Lima Cruy, Mary Espírito Santo Silva é condessa di Car. 
robio. Nº esquerda: Às senhoras de Cordier, de Kaligren e 
D. Maria Isabel de Figueiredo, respectivamente 1º 

3.º prémios do Concurso de Elegância Feminina    

leste Azevedo; 3.º5, dr. João Couto Rosado e Maria 
Teresa Ponte; 4.95, António Leitão de Oliveira e 
Maria Celeste Azevedo; 5.º8, João António Ribeiro 
da Costa e Maria Margarida Fernandes Tomaz, 

A” noite efectuou-se no restaurante do Casino 
um animado baile no decurso do qual se proce- 
deu à distribuição dos prémios pelos concorren- 
tes classificados. Estas festas, que resultaram 
notáveis, foram promovidas pela Sociedade de 
Propaganda da Costa do Sol e organizadas por 
Augusto Pina, com a colaboração técnica do 
Automóvel Club de Portugal 
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1LUS TRAÇÃO 

   

                    

   

  

   

                    

   

gratidão á memória do rei D. Fer- 
nando II, levantando-lhe um singelo 

monumento no parque da Pena. 
Mais vale tarde do que nunca !Se aque- 

las arvores falassem! 
O viuvo da rainha D. Maria Il criara 

um certo fraco pela cantora Elisa Hens- 
ler, de origem alemã e natural de Bos- 
ton, que se exibira pela primeira vez no 
Teatro de S. Carlos, cantando “O Pro- 
feta», de Meyerbeer. Esta inclinação pare- 
cia não ir avante, a calcular por mil e 
uma aventuras amorosas em que o prin- 
cipe se empenhara sempre sem desfale- 
cimentos, 

Parecia até que êste D. Fernando Il de- 
sejava emular o I na sua inconstância 
irreverente, 

Pois na noite de 15 de Abril de 1860, 
subindo à cêna no S. Carlos, “Un ballo 
in maschera,, de Verdi, o regente ficou 
definitivamente encantado com o “Pagem 
Oscar, que era nem mais nem menos do 
que a cantora Elisa Hensler. 

Duraram estes amores nove anos. 
Um dia, como o rei D. Luiz, na inten- 

ção de agradar ao pai, manifestasse ao 
presidente do ministério, o Bispo de Viseu, 
o desejo de conceder um título nobiliar- 
quico á cantora, o duro estadista e severo 
sacerdote desatou-lhe uma estrondosa gar- 
galhada. 

—- Essa agora! — exclamou êle — fazê. 
«la condessa de quê: 
—De Sintra, por exemplo. 

(im acaba de pagar uma dívida de 

  

        

D. Fernando Outra gargalha- 
da do bispo. O rei, 

embora habituado á sem-cer 
mónia do prelado-ministro, im- 
pôs: 
—É essa a minha real von- 

tade. 
—Ora! ora! Vossa Majestade 

fala assim por ter uma corôa? 
Corôa tenho eu — rematou ba- 
tendo na tonsura — e esta não 
cai por mais voltas que me dêem, 
No entanto, ha uma solução. O 
principe reinante de Saxe-Cobur- 
£o Gotha que conceda á cantora 

O título que lhe parecer, pois nada 
temos com isso, 

Com efeito, pouco depois, o 
principe Ernesto || concedia o ti- 
tulo de condessa de Edia, á ilus- 
tre artista, e o rei D. Fernando a 
sua mão de esposo. 

Em Janeiro de 1870, o paníleto 
político “A Lanterna, caía a 

      

Dituit 

fundo sôbre o régio casal com uma fe- 
rocidade espantosa, 

Chegou a representar o rei D. Luiz 
recebendo instruções do espectro de 
D. Maria II, sua mãe, 

“Não desci á terra — dizia o fantasma 
— a falar a teu pai, para lhe não pertur- 
bar os seus sonhos dourados no regaço 
de seus novos amores! E tambem porque 
não quis vêr no tálamo que sempre hon- 
rei, a mulher que ofende a minha memó- 
ria, delustra o teu nome, é delustra a tua 
Pátria! 

Mais adiante, o mesmo furibundo pan- 
fleto declarava que “a esposa do regente 
havia feito a sua apresentação oficial na 
côrte, Foi no baile da Ajuda. Sua majes- 

          

DÍVID 
NTIGA 

À gratidade Sintra 
ao rei D. Fernand ue tanto lhe qu 
fade-cantora ocupou o lugar das con- 
dessas. E porque não tomaria o lugar 
das rainhas? Talvez por ser escândalo de 
mais; mas assim, foi de menos o escân- 
dalo; mas foi de mais a baixeza. E! ou 
não é a condessa de Edia a esposa do 
regente?, 

E salientava: “Esperava sua majestade 
cantora ser na primeira entrada do bai 
par de seu genro. Mas o rei não se di 
gnou opôr à rainha verdadeira a rainha 
cómicas. 

E, nêste tom, as vergastadas sucediam-se 
cada vez com maior violência. 
Quando D. Fernando morreu, legando 

a sua espôsa tudo de que por lei podi 
dispôr, o seu testamento foi atacado du 
ramente pela pena brilhante de Emídio 
Navarro, numa série de artigos publica- 
dos nas “Novidades, e coligidos, em 
seguida, num folheto. 

Rebentou tal escândalo que Ramalho 
Ortigão castigou desta maneira o facto 
nas columnas do “Ocidente, 

“A opinião publica tem-se apressado 
excessivamente, a meu vêr, em fixar o 
destino heroico dêste per- 
sonagem pelas exclusivas 

   

   

  

  

Oninpode Viseu 

ilações tiradas do espírito das suas dispo- 
sições testamentárias, 

“Não pretendo analisar êsse documento 
tão acerbamente discutido pela imprensa, 
tão implacavelmente condenado pela so- 
ciedade. Não descjo exacerbar pelo des- 
acôrdo da minha opinião pessoal, a mal- 
querença a um mórto de que já se lavrou 
a sentença, posto que ainda senão resas- 
sem as exéquias. 

“Não quero prolongar a contestação 
do direito que tem à paz da sepultura 
o cadaver dum homem que eu sin- 
ceramente amei, que não deixou her- 
deiros ao fôro da minha amisade, mas 
do qual recebi — em benefício de ou- 
tros — decisivas e comoventes provas 
duma alta e desinteressada afeição, de 
que me honro, e que não esquecerei jà- 
mais 

“Pregunto unicamente, deixando em 
pé à opinião de cada um sôbre o espi 
rito e sôbre a letra do testamento do 
Senhor D. Fernando, se da lógica do 

    

Porta principal da Pena 

temperamento dêsse 
príncipe que 0 pró- 
prio público tão fi- 

  

do-o o rei-artista, se 
não poderão tirar, 
em respeito à mesma 
arte, algumas cle- 
mentes e modestas 
atenuações ao ran- 
coroso respeito de 

itima um ho- 

    

mas vontades, é pre. 
cisamente como ar- 
ista que procede, 

isto é, por impulsão 
emotiva, e portanto 
dum modo absolu- 
tamente irregular no 
ponto de vista do 
rei político, de rei 
patriota ou de rei 
pai de família. 

“Pregunto-o, porque me parece que 
há alguma coisa de excepcionalmente, 
cruel, de particularmente ofensivo à hu- 
manidade, em julgar sem defesa em con- 
denar por aclamação triunfal e unánime, 
sem que uma única vez proteste, o que 

há de mais sagrado 
na natureza do ho- 
mem —a sua perso- 
nalidade afectiva. 

“Ha três semanas 
que a atitude da so- 
ciedade de Lisboa 
perante o cadaver do 
rei falecido, e em 

      

de exprimir a sua 
vontade em vez de 
exprimir a vontade 
dos que o haviam de 
analisar, me produz 
o efeito moral dum 
dêsses espectáculos 
da ferocidade antiga, 
votando ao suicídio 
uma reputação de 
homem, gritando-lhe 
orecipe ferrum, como 
a plebe de Roma ao 
gladiador reprovado. 
E conclúo doloro- 
samente que é mais 

  

Capeia da pena 

    

piedoso atirar um cadaver aos cães do 
que dá-lo a discutir ao público». 

Decorreram muitos anos. A ferocidade 
dos atacantes deliu-se com as suas cin- 
zas, seguindo-se, como seria de calcular 
o esquecimento. 

Finalmente, Sintra acabou por lem- 
brar-se de que tinha um dever de gra- 
tidão a cumprir para com êsse príncipe 
que tanto lhe quis e a embelezou à sua 
custa como se duma amante querida se 
tratasse, 

Se nunca perdoôu ao general Prim o 
palavrão soltado quando se falou em 
sentar no trôno de Espanha a condessa 
de Edia, sua espôsa, D. Fernando des- 
culpou muitos dos nossos compatriotas 
que tão gravemente ofenderam essa se- 
nhora. 

Amava tão sinceramente a nossa Pá- 
tria que, nessa época de iberismos, de- 
clarou solenemente: 

refiro pedir esmola à porta dos 
portugueses do que ser rei dos espa- 
nhois! 

Após meio século de ingratidão, a for- 
mosa estância portuguesa recordou-se do 
dever que lhe competia e patenteou o 
seu reconhecimento ao reixartista que 
tanto a embelezou. Formosa, como sem- 
pre, Sintra não podia esquecer-se de que 
a sua mais rica “toilette, lhe fôra com- 
prada por êsse príncipe estrangeiro, tão 
amigo das coisas belas. 

Ainda bem que Sintra o reconheceu. 

  

     



   
       

   

  Fachada do feria da Compenha de da nova Companhia) 
aprovou em 27 deSetem- 

Inácio de Loiola foi preso — bro de 1540, as con 
três vezes pela Inquisição, — tuições da Ordem, em- 

volara àqueles santos. A figura sinistra do idade, ir sentar-se entre as 
Santo Inquisidor completava a seus olhos — crianças e aprender as no- 
magistralmente a humildade seráfica do — ções de ciência! 
Poverelio de Assis. No dia 15 de Agosto de 

    

Medalhão de 5   o Inácio de Loiola 

UANDO em 1521 05 franceses ataca- 
Q ram as regiões navarras, a cidade 

de Pamplona, capital daquela 
província, viu-se em grave apêrto, ape- 
sar dos socorros enviados pelo duque 
de Najera, vice-rei do país. Á frente dos 
sitiados destacava-se um moço garboso 
que contava mais proesas cavalheirescas 
do que primaveras. Era D. Inácio Lopez 
de Recalde, filho do castelão de Loiola, 
da província de Guipuzcoa. Segundo os 
cronistas da época, êsse jóvem de vinte 
anos “servira primeiro como pagem o rei 
Fernando, o Católico, e depois como 
escudeiro o duque de Najera, cujos ante- 
cessores tinham protegido sempre a fami 
lia dos Recaldes de Loiola. Possuia, em 
boa verdade, um espírito romanesco. As 
aventuras amorosas, os feitos de armas, 
a fama guerreira, o amor próprio pessoal 
€ o desejo de brilhar com as suas armas 
e cavalos, eram os assuntos que enchiam 
a sua imaginação, e o seu orgulho im- 
pelia-o a distinguir-se em tudo isto acima 
dos seus companheiros, Para senhora do 
seu coração escolheu uma das princesas 
da casa real que, segundo disse um con- 
fidente seu, alguns anos depois era mais 
que condessa e que duquesas. 

Avalie-se por aqui a extraordinária am- 
bição dêsse moço que tão valentemente 
se batia na defesa de Pamplona. 

Manteve.se no seu posto até que uma 
bala lhe estilhaçou os ossos da perna 
direita. Os espanhóis, tendo perdido o 
seu fogoso caudilho, renderam-se. O tra- 
tamento a que o ferimento de Inácio foi 
submetido, não podia ser m 
e moroso. Os ossos ficaram tão mal uni 
dos que foi necessári 
duas vezes. Isto não impediu, apesar de 
tudo, que o infeliz ficasse côxo e impos- 
sibiliado de prosseguir na sua vida de 
aventuras, cujos horisontes maravilhosos. 
idealizara nos seus mais gratos sonhos. 

Durante a convalescença, que foi longa, 
leu muitos livros, especialmente a “Vida 
de Cristo, e o “Flos Sanctorum, que o 
impressionaram grandemente. O exemplo 
de S. Domingos e de S. Francisco de 
Assis atrafa-o, não pelo que tivesse de 
elevado, mas pela adoração que o mundo 

        

   

  

Inácio encantava-se com estas leituras, 
a tal ponto, que congeminou a criação 
duma associação poderosa que o tornasse 
célebre e temido. Não podendo fazer 
frente aos seus inimigos com a arrogã 
cia dum Amadis de Gaula, visto ter ficado 
inutilizado para toda a vida, a sua i 
ginação cada vez mais ardente e am 
ciosa supriria êsse poder majestoso. Não 
era o arrependimento nem a necessidade 
de se aproximar de Deus pelo sacrifíci 
da sua própria existência que levaram 
Inácio a abraçar a vida religiosa, mas o 
desejo de se distinguir dos outros homens 
por feitos parecidos com os milagres dos 
santos, cujas biografias tinha estudado, e 
de se parecer com êles em méritos e fama. 

Após um ano de convalescença, fugi 
de sua casa, empreendendo a sua pr 
meira peregrinação às montanhas agres- 
tes de Monserrate, onde se venerava a 
imagem da Virgem. 

As penitências e os jejuns debilita- 
vam-no a tal ponto que “muitas vezes 
sentiu a tentação de se atirar pela janela 
da sua cela, contendo-se 
— te próprio o confessou 

ante a ideia de que com 
o cometia um novo pe- 

cado, 
Pouco a pouco, o asce- 

tismo e os martírios. vo- 
luntários pareceram-lhe 
uma injustiça que cometia 
contra o Supremo Criador 
que, tendo criado o corpo 
do mesmo modo que a 
alma, não poderia consen- 
tir na destruição lenta da 
sua mais bela obra. Inácio 
julgou que devia revigo- 
tar-se o mais possível 
para com mais energia tra» 
balhar pela honra e glória 
de Deus. 

Passou a estudar com 
afinco. Para entrar na U) 
versidade de Paris exi 
giam-se mais requisitos do. 
que nas universidades es- 
panholas. Assim Inácio de 
Loiola teve de começar de 
novo nos seus estudos e 
aprender, no Colégio 
Montaigu, gramática e fi- 
losofia, antes de poder 
entrar nó estudo da teolo- 
gia. Enorme fôrça de von- 

              

   

      

   

  

  

1534, rodeado 
de colaborado- 
res como Fran- 
cisco Xavier e 
Francisco de 
Borja que foram 
santos e o por- 
tuguês Simão 
Rodrigues de 
Azevedo, o am- 
bicioso Loiola 
fundou a nova 
ordem queh: 
de fazer tremer 
o mundo, com 

    

LOIOLA 
Quando estas duas fi 
  

   
    
   
   
    
    
         

   
   
   
    
   
     

    
   
         

não tendo es- 
tado muito 

  

ras purificado- 
ras. Os domini- 
canos aperce- 
biam-se do 
perigo e tenta- 
vam sufocá-lo à 
nascença 

Finalmente, o 
papa Paulo Ill, 
pormeio da bula 
Regimini mili- 
tantis Ecclesiae 
útuto que con- 

comosfins 

  

O PAPA 
poderosas se chocam 

  

bora com a condição de 
não poder ir além de 60 
o múmero dos seus mem- 
bros. Apesar da con 
ção imposta pelo Papa, 
a Companhia de Jesus 
propagou-se râpidamen- 
te com grande aflição e 
pavor das outras ordens 
religiosas. 

Trinta e três anos de- 
pois, o Papa Cle- 
mente XIV ordenou a 
extinção pura e simples 
da obra de Loiola. 

A gravura que publ 
camos tem a seguinte 
legenda em latim, fran- 
cês e inglês, marcando 
por algarismos as perso- 
nagens que nela figu- 

      

  

ram 

1—0 Papa Clemen- 
te XIV, para aplacar a 

tempesta- 

  

   
  

  fade deveria ser a sua pa- 
ra, aos quarenta anos de 

    
de da dis. 
córdia e 
para le 
var a paz à Igreja Uni- 
versal, após ter meditado 
longa e maduramente sô- 
bre o exemplo dos seus 
predecessores, ordenou em 
21 de Julho de 1773 a 
total extinção da chamada 
Companhia de Jesus por 
ter saido fóra do programa 
que apresentára a 
Paulo IIl, e que éste Papa 
aprovou em 1540, 
2-D. José Monino, 

1º conde de Floridablanca, 
cavaleiro da Ordem Reat 
de Carlos Ill, conselheiro 
do Supremo Conselho de 
Castela, e da Câmara do 
Rei, ministro plenipoten- 
ciário de Sua Majestade 
Católica junto da Santa 
Sé, que, por suas virtudes 
cristãs, por seu talento, 
bondade e prudência, me- 
receu ser considerado um 
verdadeiro modélo dos mi- 
nistros junto das Córtes 
Estrangeiras, recebe das 
mãos do Santo Padre o 
Breve da extinção dos Je- 
suitas. 

3— Os cinco cardeais André Corsini, 
Mário Marefoschi, Francisco Carafa, 
Francisco Xavier de Zelada, António 
Casali, encarregados da fiscalisação da 
ordem papal. 

4— Os dois prelados Vicente Mace- 
dónio e Onofre Alfani que coadjuvaram 
os cinco cardrais, acima mencionados, na 
execução do Breve pontifício. 

Na luta travada entre Santo Inácio de 
Loiola e S. Domingos de Gusmão muitas 
vezes foi êste derrotado, pois a Compa- 
nhia de Jesus arrancou grande número de 
desgraçados às fogueiras do Santo Ofício. 

Jesuitas da categoria do Padre António 
Vieira sofreram os horrores dos cárceres 
da Inquisição, e ao Padre Bartolomeu de 
Gusmão — quem sabe se ainda aparen- 
tado com o santo instituidor do Santo 
Ofício! — valeu-lhe, como se sabe, a Com- 
panhia de Jesus. O padre Gabriel Mala- 
grida não escapou à sanha pombalina 
porque os dominicanos sentiam o maior 
prazer em esturrinhar um servidor de 
Loiola que tanta sombra lhes fazia 

Evocando estas datas com a maior im- 
parcialidade, verifica-se que, no fim de 
contas, os jesuitas não são tão maus como 
os pintam. 
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Últimas consegâências. Já após o ini 
dente referido, uma multidão de 2000 
nómads chainou uma patrulha francesa, 
sem que o Covtrno de Pari se Jem 
brasse por isso de concentrar potentes 
divisões do Exército à patas da Epi. 

A verdade é portanto, outra E a pró 
pra lia entende que j não há motivos   

para a dissimular, quando 
alema a sua necessidade 
de exransão, 
Como se sabe, a lia 

é hoje um pas super-po- 
vondo, O excedente da sua 
população reltvamente 
do lemitrio só tem para. 
leo mo do Japão. À seme. 
Thança dês, a Tia ex. 
porta homens em quant: 
dades enormes nenhum 
patriota ilsliao recorda, 
sem desgosto, que a maior 
cidade iliona do Mundo. 
é... Nova Vork, com asua 
mumeoníssima colonia 

  

pos à sva acividade en. 
Contar um esecante para 
o excesso da su popul- 
ção, Dir.se-á laez que 
tem possessões em Africa 
A Tuna ea tirei Mas 
à primeira é pouco mais 
que um deserto e 
não se coloiza. E quanto 
à Errei é demaziado pe. 
quena para as suas ambi. 
ões e aê see pr lhe 

ular 0 apetite dos 
alo aisunos que he cam 

  

  

  

  

  

  trti pla 
próximos. 

Uma situação diste género conduz 
inelutavelmente ur povo à guerra de 
conquista. Foi o que sucedeu com o 
Japão, ao ocupar a Manehária É o que 
val agora repeir.se com a lia e, mais 
tarde tale, com à Alemanha 
À pressão dese factores É mesmo de 

tal medo evidente que os sspetosofclis 
do gia passaram já para um modesto 
segundo plano. À Comiaão da Cond 
Nação reunida em Seneveningen não 
pôde chegar a um aeôrdo, pel simples 
Tatão de que a lia não punha nisto o 
menor empenho. Receber plenas sua. 
ques do govêmo eiope pelo incidente 
de Uai-Ual comespondera à largar da 
mão um excelente protesto. Feio Isto só 
e restaria abandonar por algum tempo 
a partido, Era preciso evito, mesmo 
sacrificando as mais elementares aparên- 
ci da boné 

E assim, 0 malogro dos trabalhos da 
Comissão não surpreendeu ninguém. O 
govêno eilope mosrava-se pronto a dr 
tas as satitações, Mas começava por 
apresentar uma pequena e leglima prez 
tensão: que se determinasse 2 linha da 
front, a fim de ear assente se O 
Incidente ocorrera em território illamo 
ou abisínio. À lt se opuseram Intra 

  

   
  

  

   

  

  

UMA GUERR E CONQUISTA? 

A tragédigla Etiópia 
ódio Fimeaçada pela 
data a Abissínia org 
dos os ards da diplomacia para diso- 
trem o incidente da delimitação de ron tera 

Em face desta atitude e da progressiva 
concentração de tropss italianas na Eri 
fria, a Abissínia recorreu paraa SD. N. 
Devia esta atender ou não o seu apelo? 
Para o lior que é, como nós, uma pes. 
soa honesta e de bom senso o caso não 
poderia dar lugar a dividas, Se a Eti6- 
pla julgando se ameaçado, recorra na sua 
qualidade de membro da S. D.N, aos 
bons ofícios daquele organismo, ste 6 
tinha que reunir-se, atendia e ditar à 
sua decisão. 

Nas nas atas esferas da diplomacia, 
às coucas não se passam Ho simples 
mente, Uma convocação precipitada do 
Conselho da S. D. N. poderia provocar 

a retirada da lts Ora o organismo de 
não possue vigor suficiente 

   dade seja que certos espíritos simplistas 
entendem ser pr vezes preferível morrer 
a viver sem honra. Mas os espílos sim. 
pitas ão, em gera, desoladors nega qões em matéria de diplomacia 

Após labios consultas o Conselho 
egou à conclusão de que podera reu 
ir sem graves consequências, A dei de 
resolver o lígio estara. naturalmente 
posta de parte. Mas pelo meros, tomar 
sea conhecimento do assunto sugeri 

“se iam entendimentos propor-se ame. 
diações e a siluação protelarse(a por 
mas algum tempo. A lia, por seu do, 
não se opunha à esa política diatório, 
visto que só no Outono, passada a época das chuvas, e era possivel empreem- 
der, com probabilidades de eia, a esca- 
fada dos abruptos planaltos eiopes. 

O pretexto para novas negociações 
não ea dit de encontrar a nomeação 
de mais um membro — o quinto — para 
a Comissão de Conciliação, À conscitr 
eia interaciona! ficou com faso apar 
Estad, muito embora a ameaçada guerra 
Continue a pairar sobre as costas do mar 
Vermelho. 

  

  

  

    

verá 
nbições italianas “anda uma 

errado iza a resistência jest 
Tigade evite que o conto degenere em 

âmago? E para recar que não, O Go 
“vêr italiano empenhou no caso 0 brio 
da Nação € o ouro dos ceus cofres, 
Made querer digiicar o primeiro reem- 
bolsar o úlimo com juros. Mais ainda. 
empenhou tambem o prestígio intemo 
do seu sistema poilico « não poderia 
esquecor Esse facto sem raves conse. 
aiêneias 

Uma solução pacífica aind seria con 
tudo possível, se as prefensões itanas 
encontrassem, pelo menos em part, sa 
tifação. Poderia admitirse uma acção 
concerada da França, a Inglaterra e da 
lia que condi à divisão da Etiópia 
em zoras de influência. Mas mesmo 
nesse caso, é muito possível que os abs 
snios opusessem uma resistência deses. 
perada e que o desmembramento do 
Império do Negus não se fizesse sem 
derremamento de sangue. 

Para justificar uma acção disse género 
as grandes potências team um exelente 
preleto na exisência de escravatura na 

  

  

  

  

    

Abin. Tem essa acutação qualquer fundamento? 
E inconestível que sim. Exit ainda 

hoje na Abisíia alguns milhões de es 
cravos. O problema consiste todo em 
saber se à civlização que se lhes 
tende impor, lhes traia vanagens apre. 
dlveis. E É nisso que as opiniões se 
dividem. 

O actual Negu, que alguns dizem ser 
ea pessoa mo seu país com uma 

visão exacta dos graves perigos que 
ameaçam a Eópi, não ignora que arma 

à escravatura pode lore 
cer 206 seus adversários. 
Aim, proçõsseesingu 
ta lentamente Fez disso 

o principal ponto do seu 
programa que le site 
204 n0s Seguintes termos, 
no pedido de admissão 
apresentado à. D.N, 

“Como os Livros San 
tos o testemunham, desde 
o ano de 1500, desde Sae 
lowmão, que Istaros con 
tra os pagãos que nos ro 
deiam, pela té em Deus, 
a observação das suas leis, 
à salhaçuarda da nossa 
Pati e da nouareíião. 
Apesar disso, no curto mo- 
mento de repouso que pu 
demos obter, buscando 
laços de amizade, cons. 
ruimos um caminho de 
ferro, aderimos à Comer 
cão de Bruxelas, fazemos 
pate da União Postal Un 
versa. Cor as polêncis 
que se associaram para 
fundar esta Liga asinámos 
tratados do que respeitá 
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mos sempre as cltusulas, gre 
mo secebemos o Evan. Ss aii gelho de Cito ao mesmo 

tempo que vês, queremos em verdade, 
apesar das ificuidades om que lutamos, 
pôr as mosas leis de acbrdo com as 

As dificuldades eram porém maiores 
ainda do que o “Rei dos Reis, parecia 
crbio, Se pretendesse atcar as tridus 
vitinhas, todo o seu povo o seguiria 
Nas aber gueta à tradições era con 
tar ódios cegos. Hailê Selasié mete-se 
à essa empeêsa com a sua demonsirada 
inteligência. Começou por atacar o fe 
dalismo. Suprim privilégios, abateu po 
tentados e concentrou nas. suas mãos 
lb a propriedade, Mas isto não era 
suidene para suprimir totalmente a 
escravatura, que enquadra tô a ae vidade do pai, 
Quando da ademissão da Abisíia na 

SD N.em 1025, os adversários desta 
admissão, à fente dos quais se encon 
trava à dngistera, basearam a ua opi- 
não no facto de se bealar dum pas onde 

a escravatura era ainda correntemente 
praticada, Mas es suas objeoções tive. 
Tam resposta oportana e adequada numa 
intervenção do delegado Incts Hen 
de Jouvene 

“No que se rlere à servidão domés- 
iza — declarou êste— É preco ter à 
coragem de fim aqui que ruilos dos 
Ooveros que fazem parte da Sociedade 
das Nações lutam com dificuldades aná- 
logas nos seus tertórios de além-mar. 

Dado porém que o argumento da es- 
eravatura ou auto venha a servir de 
pretexto a uma iavasdo por parte dll dl, cera interessante saber-se que prt. 
blidades de Exilo tem uma operação 
militar désse género e a natureza dare 
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sistência que os etíopes não deixarão de 

lheopôr. Há quem suponha quea Abissínia 

é praticamente inexpugnável. Contribuiu 
muito para radicar essa impressão a es- 

trondosa vitória alcançada pelos etíopes 
sôbre os italianos em Adua. Esse juizo 
superficial da questão carece, porém, de 

ser rectificado. 
A disposição geografica do país, o 

clima árido das regiões exteriores são 
vantagens consideráveis que os abissí- 
nios sabem utilizar na defesa do sólo 
pátrio. O revés italiano de Adua depen- 

deu em parte dêsses factores, mas tam- 

bém de grande superioridade numérica 
do inimigo e duma estrategia errada dos 
italianos, que se aventuraram impruden- 

temente por uma das gargantas abertas 
no planalto etiope, onde ficaram à mercê 
do adversário. 

Êste facto não prova contudo que tôda 
a expedição militar esteja de antemão 

condenada a malograr-se. Não deve es- 
quecer-se que em 1868 uma operação 

do mesmo género foi levada a cabo com 
pleno êxito. Quinze mil soldados britâ- 

nicos, comandados pelo general Napier, 

desembarcaram na baía de Adoulis, um 
pouco ao sul do Massauá, onde as tropas 

italianas se concentram actualmente. Tra- 
tava-se duma expedição punitiva contra 
o Negus Theodoros. As forças britânicas 
traziam da Índia 60 elefantes. Iniciaram 
a ofensiva em Fevereiro e em 9 de Abril 
estavam à vista do Magdala, praça forte 

onde o Negus se acolhera. Quatro dias de- 
pois Magdala rendia-se e Theodoros sui- 

cidava-se para não cair nas mãos do ini- 

migo. Qual a diferença fundamental entre 

a expedição dos ingleses e a dos italianos? 
É que os primeiros lutavam contra um 
tirano detestado pelo seu povo. Muitos 

chefes de tribus deram o seu apoio ao 

invasor. O Negus Theodoros encon- 
trava-se por isso isolado. Pelo contrário, 

os italianos tinham perante si um império 

firmemente unido, sob o comando dum 
grande chefe, o Negus Menelik. 

Queirá suceder agora ? É difícil prevê-lo 
e mesmo os que mais de perto conhecem 

a vida etíope não se atrevem a fazer pro- 

gnósticos. Em todo o caso é ponto assente 
que se surgirem dissidências entre os 

etíopes tudo se resumirá para os italianos 

numa digressão, pouco confortável em- 

bora, até Addis Abeba. 
Mas no caso contrário a empresa ita- 

liana apresenta-se cheia de dificuldades. 
Não se trata apenas duma questão de 

armamento. A hostilidade dum país in- 

teiro, em que a Natureza colabora com 

o indígena para tolher o passo ao estran- 

geiro, pode anular o efeito dos mais mo- 
dernos engenhos de guerra. 

É duvidoso também que a poderosa 

aviação italiana possa dizer a última pa- 

lavra. A Etiopia tem poucos centros de 

população. As suas fôrças dispersar-se-ão 

pelos pontos estratégicos das montanhas, 
em vez de oferecerem alvos consideráveis 
ao bombardeamento aéreo. Addis-Abeba 
pode ser objecto de represálias, mas si- 

tuada como está a 2.500 metros de alti- 
tude, os aviões terão de sobrevoá-la a 
grande altitude para não se expôrem ao 

fôgo de terra. 

Tudo se resume, pois, no patriotismo 
e lealdade dos abissínios. Hailé Selassié 
não ignora êsse facto e no discurso que 
dirigiu ao povo da varanda do Parla- 
mento de Addis-Abeba, acentuou-o nos 
seguintes termos: 

“O povo etíope é um povo corajoso 

por natureza, mas esta coragem deve ser 
mantida por duas condições. Uma, con- 

forme já várias vezes temos dito, é a união 

    

Um guerreiro abissmio acompanhado pelo servo 
que conduz as suas armas 

e o amor, que são para o país o mais 

belo título de orgulho popular, e para a 
defesa o melhor elemento; a união e o 
amor são meios de defesa mais seguros 

que uma trincheira, porque o inimigo não 

ousará atacar, sabendo que as suas fôrças 

se quebrariam contra a solidez desta for- 
taleza. A outra condição da valentia é a 

arma de guerra, mas a arma de guerra 

é fraca em presença do amor fraterno e 
da união. A arma de guerra é o instru- 

mento que dá poderes mais extensos à 

fôrça que resulta da união. Ainda que o 

coração e a arma de guerra se ajudem 

mutuamente, não esqueçais que a fôrça 
do coração e a união são as melhores 
armas». 

Saberá o povo etíope corresponder ao 
apêlo do seu imperador? 

É êsse o enigma do drama a que o 
mundo está assistindo. 

Ao passo que muitos chefes da região 

fronteiriça, em face da preparação inten- 

siva dos italianos, preconizam um ataque 
imediato, Hailé Selassié, como bom di- 
plomata, prefere abandonar á Itália o 
papel de agressor. Esta atitude sensata 

prejudica, porém, o seu prestígio aos 

olhos dos impulsivos guerreiros etiopes. 
Admitindo que consiga impor a sua von- 

tade, não poderá contudo impedir que 

amanhã, perante um revés, os seus cola- 
boradores atribuam o facto a frouxidão 
da sua política. 

O futuro apresenta-se para o “Rei dos 
Reis» cheio de sombrias interrogações. 

Os fanáticos da civilização dirão talvez 
que vai nisso o progresso dum povo 

atrasado. Também as legiões de Roma 

se propuseram outrora civilizar a Penin- 
sula. E contudo Viriato ficou A guarda impe- Ra E di &us na História como um heroi. rial do Negus
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HEGOU a época em que as praias 
O têm todo o seu triunfo. Pelas 

areias de tôda a Europa vivem 
milhares de pessoas num à vontade, que 
nos leva a ver renovada a vida primitiva. 
E quanto mais elegante é a praia, mais 
primitiva é a “toilette,. 

A nudez alcança fóros de elegância, 
é “chicy, estar nú é a maior elegância na 
praia e, é verdadeiramente extraordinário 
ver senhoras dum recato grande, em tôda 
a sua vida exporem-se despidas aos olhos 
de todos num à vontade, que nem mesmo 
no seu quarto de “toilette, usam. 

Uma intimidade de sala de banho; e 
o que é o mar nesta época, senão, uma 
grande banheira em que todos os que o 
podem fazer se banham, nadam e fazem 
exercício? E a natação é o melhor exer- 
cício que se pode fazer, quando se deseja 
emagrecer. Esse exercício de todos os 
músculos dentro de água dá o melhor 
resultado no emagrecimento, e, agora que 
todos querem conservar a linha dos vinte 
anos não há ninguém que não deseje 
emagrecer e que se não dedique com 
entusiasmo à natação. 

O banho de sol também contribui para 
êsse fim, e, nós vemos as praias tornadas 
em verdadeiros campos de nómadas. 

Nas loiras areias do Atlântico e do 
Mediterrâneo, nas areias côr de canela do 
Adriático, nas praias de calhau rolado, 
por tôda a parte, há corpos estendidos, 
que se rolam dum lado para o outro ex- 
pondo-se ao sol, como se faz aos frangos 
assados no espeto expondo-os ao lume. 

E o mais extraordinário é que se a hu- 
manidade perdeu o pudor depondo-se 
numa quási nudez, também perdeu o sen- 
tido do belo e do feio, vendo-se corpos 
horríveis em exposição, ao lado de Vénus 
de Milo e de estatuetas de Tanagra. 

Os mais ciumentos e ferozes maridos, 
estão tranquilamente estendidos na areia, 
ao lado de suas mulheres expostas aos 
olhos de todos numa “toilette, tão sumá- 
ria, que é mais do que íntima. 

Isto só nos vem provar que a vida re- 
quintadamente civilizada da nossa época, 
é tudo o que há de mais artificial, e que 
a humanidade tem absoluta necessidade 
da vida simples e dum repouso completo 
e absoluto junto da natureza. 

Nós vemos nas praias mulheres, que 
todo o ano vivem cuidando com o maior 
esmero na sua “toilette,, na sua ondula- 
ção, desgrenhadas, cabeleira ao vento 
correndo, apenas com um “maillot, sem 
atender à sua costumada correcção nem 
mesmo ao ridículo dessa “toilette, e dessa 
atitude, 

Tudo isto nos prova que a humanidade 
precisa de descanso, de sossêgo e duma 
vida bem natural, sem artifícios, sem 
“toilettes, e que só se compreendem as 

  

RAIAS 
PORTUGUESAS 
E ESTRANGEIRAS 

férias assim, num à vontade 
completo, numa vida que re- 
pouse em absoluto todo o 
organismo. 

Em Portugal há praias 
como em nenhum outro país 
— nós temos a mais extensa 
costa de areal, dessa areia 
loira e linda, que faz lembrar 
o tom de certas cabeças “pla- 
tinées,. 

Desde Moledo a Monte 
Gordo, nós temos a mais ma- 
ravilhosa segiência de praias 
que a imaginação possa so- 
nhar, praias animadas alegres 
como Póvoa de Varzim. 

Para conhecer a beleza da 
nossa Costa nada melhor do 
que um passeio de automóvel e ainda 
há pouco tive essa demonstração num rá- 
pido passeio de próximo de Viana do 
Castelo á Póvoa. A estrada linda sempre 
próxima do mar com a sua seqiiência 
de encantadoras praias. Espozende, Fão 
Criaz, Apulia e emfim a Póvoa com o seu 
esplêndido Casino em frente dessa praia 
deliciosa onde os barcos poveiros des- 
cansam da sua faina tão árdua deu-me 
bem a impressão da beleza da nossa costa 
do Norte. 

Espinho com a sua vida de cafés, a 
Figueira da Foz, com a sua animação 
ibérica de espanhois e portugueses, os 
Estoris praias cosmopolitas, a Praia da 
Rocha soberba de grandiosidade e beleza, 
até essas praias desconhecidas verdadei- 
ros recantos de beleza e encanto, que for- 
mam como um colar de preciosas péro- 
las ao nosso país. 

A França tem também lindas praias 
extensas e belas como Cap-Breton, Has- 
segors, Arcachon, mas o clima um pouco 
áspero torna-nas pouco apetecíveis para 
os amadores de banhos de sol. 

Para êsses e para aqueles que não su- 
portam o ar forte do At'ântico, têm êles 
as costas do Mediterrâneo, mas as praias 
mediterrânicas têm um grande defeito: 
são poucas as que possuem um belo areal 
e são em geral de calhau rolado. 

Aiém de Juan-les-Pins e de algumas 
praias entre Toulon e Saint Raphsél, pou- 
cas são as que não têm até ao mar êsse 
incómodo calhau. Mas ali a mão do ho- 
mem subtitue o que a natureza deu. 

A segiiência de praias arti is é 
admirável, como Saint Germain e tantas 
outras, mas a pérola das praias artificiais 
é sem dúvida a praia de Monte-Carlo, 
conhecida em tôda a parte da Europa por 
Mont-Carlo Beach. 

Freqgiientadíssima por ingleses, alemães 
e austríacos, e por todos os povos da Eu- 
ropa Central é uma verdadeira reunião 
cosmopolita. 

  

      

A sua piscina grandiosa para ci iraa 
os nadadores com o seu “bar- ar Mom 
-restaurant, a praia exterior 
para os amadores de emoções e 
dum banho mais forte, o seu hotel priva- 
tivo onde se encontram tôdas as comodi- 
dades e sobretudo a vizinhança do Grande 
Casino de Monte-Carlo com as suas salas 
de jôgo, tornam irresistível para os joga- 
dores esta praia. De dia desintoxicam-se 
com o banho, com o exercício, com o 
ar, O sol a luz, tão belos nesse delicioso 
recanto do mundo. 

Despidos num à vontade cheio de sim- 
plicidade procuram tonificar o organis- 
mo, esquecer a civilização, mas à tarde 
ao envergar a “toilette, de noite, a casaca, 
começam a soar-lhes aos ouvidos as sacra- 
mentais, frases dos “croupiers, das mesas 
da roleta, da banca francesa, do “trente- 
-quarante, e depois do tradicional “cigar- 
rete, da sobremesa aí vão todos entregar 
no frenesi do jôgo o resultado que po- 
deria ter para o seu organismo um dia 
de sol e de ar puro. Mas a humanidade 
é assim e é incorrigível. 

E em tôdas as praias em que há vida 
e animação, em que há gente, é assim. Os 
Casinos à noite prejudicam o que a saude 
lucrou com um dia de verdadeira vida 
ao ar livre. 

E talvez só nas nossas pacatíssimas e 
muitas, desconhecidas praias, se encon- 
trem verdadeiros recantos de sossego e 
paz, para aqueles que querem gozar umas 
verdadeiras férias de descanso, de luz e de 
repouso, em que o organismo se sinta 
absolutamente repousado, em que não 
haja Casino, nem vida moderna. 

Mas a essas praias tôda a mocidade 
da nossa terra, como das outras respon- 
derá, considerando-as praias, “botas de 
elástico, e aborrecidas. 

A humanidade prefere sempre o agra- 
dável ao útil, embora a saude seja preju- 
dicada. 

Maria de Eça. 
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Cortes Santos, do Hemp, for o melhor saltador da 
  

o paupérrimo programa do atlétis- 
mo português, a realização dos 
campeonatos nacionais marca o 

termo da época oficial, embora suceda 
— como êste ano — que alguns clubs des- 
pertem posteriormente a organizar con- 
cursos que, por serem anunciados tarde 
é de surpresa colhem desfalcadas as fa- 
langes concorrentes. 

E' portanto aceitável considerar como 
findo o ciclo de 1935, pois o que esteja 
para vir nenhuns novos ensinamentos 
poderá trazer; a actividade mais uma vez 
morre prematuramente, reduzida quási 
às competições oficiais, de brilhantismo 
muito relativo mas confirmando certos 
intomas de evolução, a justificar um, 
prognóstico optimista para o futuro pró- 
ximo, apesar da confrangedora conclusão 
a que nos conduz a análise dos factos 
pretéritos. 

Os resultados dos campeonatos nacio- 
nais de 1935 foram piores que os de 
1934, que por sua vez haviam já sido in- 
feriores aos de 1933; esta afirmação de- 
monstra-se com números insofismáveis, 
mas êste ano atenua-se o amargor da 
decadência pela aparição de bastantes 
valores novos susceptíveis de progredir, 
enquanto o núcleo de campeões, com 
os quais esgrimiamos há algumas épocas 
segue o inevitável caminho do declínio. 

Emídio Ruivo, João Ferraria, Joaquim 
Antunes, Gil Martins, Lima Marques, 
Peixoto Correia, Alves Pereira, Monteiro 
Martins, Carlos Correia, a que poderemos 
juatar alguns nomes já com passado mas 
ainda novos e na escala ascendente, 
Adelino Tavares, Guilherme Vasconcelos, 
Martins Vieira, Palhares Costa, António 

                  

Cadete e António Rendas, constituem o 
capital mais sólido do nosso atlétismo; 
de entre êles, alguns têm diante de si 
um futuro brilhante se lhes não faltar o 
fogo sagrado, e outros se os clubs a que 
pertencem os não continuarem estragan- 
do como atletas para todo o serviço. 

Dicil e melindrosa é a função dos 
organismos dirigentes, cujos actos são 
sempre severamente apreciados pela cri- 
tica, na mais errada visão das circuns- 
fâncias que determinam o 
ambiente nacional e às 
quais teremos que subor- 
dinar todos os resultados; 
mais curiosa ainda é a cen- 
sura quando provem de 
indivíduos com responsa- 

idades directas na crise 
reinante, pois ocuparam 
nas últimas épocas os pos- 
tos dirigentes e falharam 
catastróficamente, como 
sucederá à quantos enve- 
redem pela mesma orien- 
tação. 

Tudo quanto seja esta- 
belecer confronto entre à 
actividade, os métodos e 
os resultados portugueses 
e o que sucede além fron- 
teiras, não passa duma pe- 
rigosa fantasia que pode 
iludir incautos ou pessoas 
desconhecedoras da espe- 
cialidade mas não impres- 
siona técnicos nem práti 

  

   

  

    

Joré Marta Nicolau, o pexcedor 

À QUINZENHESPORTIVA 
Balanço da época de atletismo Ai volta à Portugal em bicicleta 

À notável vitória dos belga disputa da Volta à França 

  

cos, Precisamos trabalhar com os elemen- 
tos de que dispomos, raciocinar pelo 
juizo próprio, pois para isso temos, — os 
que têm — um cérebro dentro do crã- 
nio; apregoar a excelência dos processos 
estrangeiros, só porque lá se conseguem 
melhores marcas do que cá, é abstrair 
em excesso da divergência de condições 
materiais. 

Li algures aconselhado o convite aos 
atletas americanos que andam percorren- 
do à Europa, para visitarem o nosso país. 
Em primeiro lugar perguntamos com que 
dinheiro se pagaria a sua vinda, e depois 
onde promover a sua exibição; o Porto, 
possuindo uma boa pista no Lima, pode- 
ria ainda pensar no caso, mas Lisboa, 
com campos de futebol, duros como ci- 
mento, a servirem de pistas, ou um ane 
de carvão solto, mais fatigante do que 
um areal... 

Ponderemos, antes de apregoar pro- 
jectos, o seguinte caso, relatado pela 
imprensa francesa: uma das primeiras 

apresentações dos americanos teve lugar 
em Estrasburgo e o negro Johnson, 
achando que o terreno dos saltos em altura 
não estava convenientemente preparado 
deu um único pulo de 1,90 e negou-se 
a prosseguir na prova sob o pretexto que 
poderia maguar-se e quere para o ano 
vencer em Berlim. 

Suponhamos, agora, que se lhe apre- 
sentava o terreno do Campo Grande para 
correr! Nem sequer lhe punha em cima 
os pés com sapatos de bicos, 

Enquanto se desenhava em definitivo 
o itinerário grandioso da Volta a Portu- 
gual em bicicleta, cujo início está marcado 
para o próximo dia 25, os ciclistas mais 
afamados e os mais ambiciosos aspira 
tes à glória, lançavam-se do Porto em 
ardorosa competição para galgar duma 
estirada a distância que separa a cidade 
invicta da capital; tresentos e quarenta 
quilómetros, em números redondos, a 
abrir o apetite para os dois mil do grande 
circirito. 

A corrida Pôrto-Lisboa, disputada com 
entusiasmo e num espírito de autêntica 
rivalidade desportiva, presta-se a interes- 
santes deduções, além da garantia que nos 
fornece do considerável progresso dos 
nossos estradistas: os dez primeiros che 
gados bateram o tempo record de João 
Francisco em 1933, e Nicolau cortou a 
meta com um avanço de vinte e cinco 
minutos sôbre esse mesmo tempo. 

A média alcançada, superior aos trinta 
quilómetros horários, é francamente boa 
€ promete-nos, para a Volta, desporto do 
melhor. As êtapas contra relógio encarre- 
gar-se-ão de separar os homens, o engôdo 
pela conquista do Prémio da Montanha 
impedirá as escaladas rastejantes, e assim 
é lógico esperar que a batalha se trave 
desde a primeira jornada. 

Quem vencerá? E! sempre arriscado 
fazer prognósticos que, quanto melhor 
fundamentados, mais errados resultam, 
mas fica-nos, dêste Porto-Lisboa, a noção 
de que assistiremos a um novo duelo 
Trindade.Nicolau, em que as nossas pr 
ferências vão, apesar de tudo.para o pr 
meiro, 

        

  

  

   

  

     

E' claro que, nas contingências 
da prova, pode um terceiro vir a 
pôr ambos de acôrdo; Ezequiel, 
Mealha, Aguiar da Cunha, Cesar 
Luís, Ildefonso Rodrigues, o res- 
surgido João Francisco, possuem 
estófo para ganhar a Volta, e 
deixamos ainda uma probabili- 
dade menos provável para Mar- 
quez, Santos Duarte, Filipe de 
Melo ou Martins de Aguiar. Os 
novos partem com vontade, mas 
os “azes, não parecem dispostos a 
ceder posições; e a sexta Volta, traçada 
em novos moldes, vai ser— parece-nos 
— pela quinta vez o embate de dois bra- 
vos campeões, que são os ídolos da 01 
nião pública. 

Trindade ou Nicolau? Nicolau ou 
Trindade? Que vença o melhor, sem que 
as traições da estrada intervenham na 
solução. 

  

  

A Volta à França terminou com esma- 
gador triunfo para os belgas : vencedores 
por equipas, primeiro, terceiro, quarto e 
quinto lugares na classificação individual, 
primeiro e segundo no Prémio da Mon- 
tanha; o francês melhor classificado, 
Speicher, ocupa o sexto posto. 

A vitória belga, cujo pequeno campeão 
Romain Maés realizou uma proeza notá- 
vel, é a confirmação do êxito que coroa 
sempre a disciplina, a vontade firme, a 
solidariedade e a confiança. 

Os franceses, ganhando a prova nos 
cinco últimos anos com relativa facilida- 
de, partiram de Paris confiando exagera- 
damente, contavam como certo o resul- 
fado e desagregaram o sólido bloco de 

   

    

  

   

  

   

    

   

    

dr, Rnattos do compro Taio Ancacaal de velocidido em Bieiato que for guns 

    

teresses que fôra, afinal, a mola impul- 
sora das vitórias passadas. 

Enquanto Antonin Magne, o seu in- 
contestado chefe de fila, se manteve em 
posição favorável, as coisas correram de 
feição, mas o desastre que o impeliu ao 
abandono abriu brecha irreparável no 
bloco da equipa; cada um passou a tra- 
balhar por sua conta, e a derrota trans- 
formou-se em desastre. 

Antes da partida todos os prognósticos 
eram favoráveis aos franceses, cuja “equi 
pas reúnia as figuras mais representativas 
do ciclismo gaulês; mas a verdade não 
correspondeu às hipóteses e, agora, à 
toada da crítica variou, cada um pro- 
curando justificar a seu modo o porquê 
do fracasso. 

A mesma história de sempre! 

   

Salazar Careir   

  

E 
    Pastagem duma barreira no Campeonato Nacional em que Palhares Cost, à es bata Vasconetos Correia dir
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RAÇÃO 

AQUILO QUE A GENTE SENTE.... 
S leis fizeram-se para se cumprir, 

mas é preciso sabê-las interpretar, 
porque muitos dos seus artigos só 

se lêem nas entrelinhas ou na consciên- 
cia dos juizes. 

n 

Sofrer o castigo dum mal que se não 
fez, deve ser horrível. 

Não há compensação bastante para tão 
grande injustiça, nem consolação que sua- 

vize o tormento de tal lembrança, quando 
a verdade chega. 

=. 

Apertamos a mão a muito canalha e 
olhamos com desdem muita gente hon- 
rada, porque nos deixamos levar só por 
aparências. 

E 5 

Tive um lindo sonho um lindo dia. 
Enterrei-o vinte e quatro horas depois 

de nascido. O tempo para arrefecer o seu 
cadáver. Era tão pequenino... ocupava 
no mundo tão pouco espaço e nem assim 
mo deixaram! 

Foi num dia 13. Dia aziago para mim. 
Dois mortos nessa data: um, filho das 

minhas entranhas, outro, filho da minha 
louca fantasia. 

n 

Saber envelhecer com elegância é um 
grande heroismo. Mas a velhice é o 

suplício da alma dos que a sentem na 
sua faina destruidora. 

A felicidade traz sempre consigo a dor 

que é o receio de perdê-la. 

É tão franzina, por mais forte que pa- 
reça, que o mais pequeno descuido pode 

matá-la. 
= 

Penso ás vezes em fugir para longe 
dos homens, embrenhar-me no mato 
onde não visse ninguém. 

Mas de que valia, se eu ia comigo? 
Libertarmo-nos de nós próprios, que ven- 
tura! 5 

= 

Quantos mundos dentro de nós, mun- 
dos de sonhos, de ilusões, que a nossa 
fantasia engendra. 

s vezes O vento da desgraça passa 

e reduz tudo a um montão de ruinas. 
E daí a pouco, novos mundos surgem 
por encanto. 

28 

Sublime poder da nossa alma, insaciá- 
vel de prazer e dor. 

É muito fácil seguir na vida por cami- 
nho direito. — É só não fazer nunca aos 
outros o que não quereríamos que nos 
fizessem. 

[O] 

A caridade só tem valor, quando se 

faz por prazer da nossa alma, e não para 
lisonjear a nossa vaidade. 

Há quem dê muito para que conste e 

só quando consta, e êsses são incapazes 
de socorrer em segrêdo. 

A esmola que custa a dar, porque faz 
falta a quem a dá, vale mais do que a 
nota de banco saída duma carteira bem 
recheada. 

= 

Aquele que diz: “Mande semprer, 
sempre foge, se pensa que lhe vão pedir, 

quanto mais mandar... 

As palavras não valem pelo que signi- 
ficam, mas pela intenção com que são 
ditas. 

= 

Não há ninguém que não tenha um 
ponto fraco. Por isso devemos olhar as 
fraquezas do próximo com benevolência. 

A amizade é o amor esterilizado, livre 
de tôdas as impurezas, mas sempre amor. 

O que para aí chamam amizade é ape- 
nas um produto falsificado por consciên- 
cias acomodatícias. 

= 

É na solidão que aprendemos a conhe- 
cer-nos. O tumulto distrai-nos e separa- 
-nos de nós próprios. 

A vida é uma manta de retalhos em 
que os maus bocados predominam — 
alguns tecidos por nossas mãos, pela 
louca mania de querermos ver virtude e 

sinceridade onde só há vício e traição. 

As castas podem confundir-se, mas as 

gerarquias impõem-se e são precisas, 

porque sem elas a ordem e a disciplina 
seriam impossíveis. 

Temos fregiientemente perto de nós 
a felicidade. A gente não a perde de 
vista, mas ela, com a idea noutras para- 

gens, não nos vê e segue adiante. 

E nós continuamos a esperar que ela 
passe outra vez menos distraída, e assim 
podemos estar a vida inteira. 

O homem que foge à sua missão pro- 

criadora é um criminoso, um matricida 
contra sua mãi, a Natureza. 

Diógenes procurava um homem com 

uma lanterna. Eu procuro à luz do dia, 
uma alma sã, e em tôdas as melhores 
que encontro descortino sempre um pon- 
tinho negro. 

LL] 

O melhor dote que se pode dar a um 
filho, é arma-lo para a vida de forma a 
que possa contar só consigo. 

A sinceridade é uma moeda muito 
desvalorizada nos tempos que correm. 
A hipocrisia rende muito mais. 

Ninguém diga “desta água não bebe- 
reiy. 

Não há ninguém suficientemente ho- 
nesto para não desmentir a sua palavra, 

nem bastante leal para cumprir uma pro- 
messa, mesmo feita a si proprio. 

Que orgulho pode provocar-nos a glo- 

rificação que nos seja dada por espiritos 
muito inferiores ao nosso espírito? 

Nenhum. Mas aceitamos por cortesia 
ou por vaidade. Recusa-la seria o su- 
premo orgulho. 

= 

A morte é uma passagem de nível na 
linha da vida. 

E) 

Ninguem está contente com a sua sorte. 
Mas quem muito ambiciona arrisca-se a 
perder tudo. 

= 

Vale mais uma certeza do que mil es- 
peranças. 

», Mercedes Blasco.  



Festas de caridade 
No Cas 

Da comissão de senhoras da nossa | 
sociedade, que levou a efeito na tarde de do- 
mingo 28 de Julho último, no salão do cinema 
do Casino Estoril, uma interessante festa de 
caridade, a favor dos pobres impossibilitados 

toris, recebemos, com o pedido de publ 
o à nota da receita e despesa da mesma 

Esto. 

    

ra 

  

    

  

Receita: 6.º65800; Despesa: 1.033$800; Saldo 
liquido: 5.632800. 

Casamentos 
Em Colares, realizou-se na linda capelinha de 

Nossa Senhora da Piedade. o casamento da 
sr* D. Luiza Maria de Guimarães Biel, gentil 
filha da sr D. Lídia de Guimarães Bicl e do 
distinto engenheiro sr. Júlio Emílio Biel, já fale- 
cido, com o sr. Dr. António Maria do Amaral 
Pyrrait, ilustre assistente do Instituto Nacional 
de Trabalho e Previdência, filho da sr. D. Ma- 
ria Tereza Sousa Tavares Pyrrait e do sr. Ale- 
xandre Amaral Pyrrait, já falecidos. 

Foram madrinhas as sr.º D. Madalena de Gui- 
marães Biel e D. Edith Hofle Morcira, respecti- 
vamente cunhada e prima da noiva, e padrinhos 
os srs. Drs. Pedro Teotónio Pereira, sub secre- 

    

  

   

      

      

    
tário do Estado das Coopcrações, e Mário do 
Amaral Pyrrait, tio do noivo. 

Presidiu ao acto o reverendo Dr Serafim 
Leite, que no fim da missa fêz uma brilhante 

ão. Sua Santidade dignou-se enviar aos 
noivos a sua benção, 
Terminada a cerimónia foi servido na cle- 

gante residência do tio e padrinho do noivo 
sr. Dr. Mário do Amaral Pyrrait, um finíssimo 
lanche, seguindo os noivos depois para o norte 
onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas e artísticas prendas. 

— Na capela da Quinta de Arangucz, em Se- 
túbal, residência da sr.º D. Ana Ahrens Novais 
e do sr. Joaquim da Costa Novais, realizou-se o 
casamento de sua interessante filha D. Maria 
Ana, com o distinto engenheiro sr. António 
Franco Wittnich Carrisso, filho da sr.* D. Vir- 
gínia Franco Wittnich Carrisso e do sr. Joaquim 
Frederico Carrisso, já falecido. 
Serviram de madrinhas as mais dos noivos e 

de padrinhos o pai da noiva e o tio do noivo 
sr. Dr. Luis de Wittnich Carrisso, ilustre pro 
fessor da Universidade de Coimbra, 

Ao acto religioso, presidiu o reverendo Vigá 
rio Geral de Setúbal, que no fim da missa fêz 
uma brilhante alocução, Sua Santidade dignou-se 
enviar aos noivos a sua benção. 

Finda a cerimónia foi servido no salão de 
meza da elegante residência, um finissimo lan- 
che da pastelaria «Marques», partindo os noivos 
depois para a Côte d'Azur, foram passar à lua 
de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artisítcas e valiosas prendas. ” 

— Em Alges, realizou-se o casamento da sr* 
D. Ernestina Campos de Araujo, interessante fi- 
lha da sr? D. Teodolinda Campos de Araujo, já 
falecida e do sr. José António Araujo, com o 
sr. Vitor Correia Duarte Pedroso, filho da sr.* 
D. Isabel Correia Pedroso e do sr António Du- 
arte Pedroso, tendo servido de padrinhos por 
parte da noiva seu irmão o primeiro tenente en- 
genheiro construtor naval sr. Fernando Gui 
lherme Campos de Araujo, e sua espôsa a sr.* 
D. Fernanda Beatriz Marques de Araujo e por 
parte do noivo seus pais. 

cerimónia efectuou-se na residência dos 
pais do noivo, finda a qual foi servido no salão 
de mêsa, um finíssimo lanche, recebendo os noi 
vos um grande número de artísticas prendas. 

— Com muita intimidade, realizou-se o casa- 
mento da sr.* D. Odete de Sousa, com o sr. Cas- 
quilho de Faria, tendo servido de padrinhos por 
parte da noiva, a sr! D. Dolores Farinhas da 
Cruz e o sr. João da Cruz e por parte do noivo, 
o sr. Raimundo Sérgio de Quintanilha de Men- 
donça e sr.* D. Ester Gomes de Sousa, mãi da 
noiva. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prenda: 

Na paroquial do Sagrado Coração de Jesus, 
realizou-se o casamento da sr* D. Manuela 
Adelaide Martins Tavares, interessante filha da 
sr? D. Antónia Adelaide Martins Tavares e 

   

  

   

    

     

  

   

  

       
  

    

    

  

      

VIDA 
ELEGANTE 
do sr. Dr. José Eduardo Tavares, já falecido, 
com o sr. Eduardo Rumina Morujão, filho da 
sr* D. Angelina Cândida Rumina Moruião e do 
sr. Augusto de Sena e Almeida Morujão. 

Foram madrinhas a mãi c a tia da noiva 
sr* D. Leopoldina Pereira Fragoso Tavares e 
padrinhos o pai e o cunhado do noivo sr. Dr. 
nesto Pereira Barahona Fragoso Tavares. 

Ao acto presidiu o reverendo Cruz, que no fim 
da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia foi servido na resi- 

dência da mãi da noiva, um finíssimo lanche da 
pastelaria «Marques», recebendo os noivos um 
grande número de artísticas prenda 

— Com muita intimidade realizou-se o casa- 
mento da sr D. Alice dos Santos Luís, gentil 
filha da sr? D. Lucinda dos Santos Luís e do 
sr. António Augusto Luís, já falecido, com o 
sr. José Ferreira, já falecido, filho da sr* D. Im- 
peratriz Gonçalves Ferreira c do sr. Francisco 
José Ferreira, já falecidos, tendo servido de ma- 
drinhas as sr* D. Brígida Luís dos Santos 
Abreu e D. Rosária Rodrigues e de padrinhos 
os srs. João dos Santos Abreu e Jorge Rodrigues. 

Finda a cerimónia foi servido um finissimo 
lanche, seguindo os noivos depois para Sintra, 
onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

— Realisou-se na paroquial dos Anjos, o casa- 
mento da sr.” D. Florinda Maria Allen Leote 
Quintino, gentil filha da sr* D. Florinda Allen 
Leote Quintino e do sr. Emilio Leote Quinti 
já falecido, com a sr.* D. Maria Martins Correi 
filho da sr D. Maria Palmira Corrcia e do 
sr. Francisco do Nascimento Correia, já fale- 
cido. 

Fôram madrinhas a sr.º D. Mariana Leote do 
Rego Coelho de Sá e a mãe do noivo, e padri 
nhos os srs. engenheiro Francisco Ramos Coe- 
lho de Sá e o general Luís Augusto Perci 
Martins 
Terminada a cerimónia foi servido na ele- 

gante residência do sr. Jorge Ev: 

      

    

    

  

  

  

     

  

    
  

  

  

     

  

      

   

  

  

    
  

     
  

  

          A sra D. Maria Rosa Caracol e o sr. Francisco Pereira de 
usa, por ocasião do seu casamento 
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simo lanche da pastelaria «Versailles», partindo 
os noivos depois para o norte, onde fôram pas- 
sar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

— Com muita intimidade realisou-se 0 casa- 
mento da sr.” D. Berta Oliveira Santos, interes- 
sante filha da sr.* D. Estefania de Oliveira Santos 
e do sr. José Rafael Santos, com o sr. Amilcar 
Fidanza Marcelino, filho da sr D. Adelaide 

Marcelino, já falecida e do sr. António 
Januario Marcelino. 

Serviram de madrinhas as sr.ºs D. Berta dos 
Santos Cruz, tia da noiva e D. Sara Soledade 
Marcelino, e de padrinhos O pai da n 
sr. Hernani Fidanza Marcelino. 

Findo o acto foi servido um finíssimo lanche 
da pastelaria «A Garrett», seguindo os noivos 

Estoril, onde fôram passar a lua de mel. 
Aos noivos foi oferecido um grande número 

de artísticas prendas. 
-— Na paroquial dos Santos Reis, ao Campo 28 

de Maio, realisou-se o casamento da sr.* D. Ma- 
ria Luiza Trigoso de Lemos c Seixas Castelo 
Branco, gentil filha da sr.º D. Maria do Carmo 
de Melo Falcão Trigoso de Lemos, e do sr. Iná- 
cio de Lemos Seixas Casteio Branco, com o 
sr. José Teles de Menezes da Câmara Aguiar, 
filho da sr. D. Maria do Monte Teles da Câmara 
Aguiar, e do sr. José Teixeira de Aguiar, já fa- 
lecido. 

Fóram madrinhas as sr.ºS D. Maria Leonor 
Tristão Bettencourt da Câmara e D. Maria Luiza 
Amaral de Lemos, e padrinhos o sr. Henrique 
Tristão Bettencourt da Câmara e o pai da noiva. 

Presidiu ao acto o prior da freguezia reve- 
rendo Silvestre Gonçalves que no fim da missa 
fez uma brilhante alocução. Sua Santidade di- 
gnou-se enviar aos noivos a sua benção. 
Terminada a cerimória foi servido na elegante 

residência dos pais da noiva, um finissimo lan- 
che da pastelaria «Marques», recebendo os noi- 
vos um grande número de valiosas prendas. 

- Realizou na igreja de S. Josédos carpinteiros, 
o casamento da sr.º D. Brunilde Rindfleisch, in- 
teressante filha da sr” D. Matilde Rindfleisch e 
do sr Fritz Rindfleisch, com o sr. Ernsy Wel- 
mann filho da sr* D. Maria Welmann c do 
sr. Heinrich Welmann. 

Serviram de padinhos os srs. Salgado e es- 
pôsa, Teodor Vollmes e espôsa, e Martiner. 

Ao acto presidiu o reverendo Robert, que no 
tim da missa fez um brilhante alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva um finíssimo lanche 
da pastelaria «Versailles», partindo os noivos 
depois para Itália, onde foram passar a lua de 
mel, seguindo de ali para a Grécia e Alemanha. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

-Na paroquial de Santa Marta, realizou-se o 
casamento da sr. D. Maria do Pilar Carapeto, 
interessante filha da sr. D. Angelina da Con- 
ceição e do sr. Francisco Cavaco, com o sr. An- 
tónio Salvador Pessôa Costa, tendo servido de 
padrinhos a sr. D. Zulmira Cardoso Pessõa e 
pai da noiva, k 
Terminada a cerimónia religiosa, foi servido 

um finíssimo lanche da pastelaria «A Garrett», 
seguindo os noivos depois para o Estoril, onde 
foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

— Realizou-se na Paroquial de S. Sebastião da 
Pedreira, o casamento da sr.* D, Maria Záza da 
Conceição de Noronha e Penaguião da Silva 
Carvalho. interessante filha da sr* D. Maria 
Emília de Noronha e Penaguião e do sr. Fran- 
cisco da Silva Carvalho, com o sr. Horácio Lente 
Rodrigues, filho da sra D. Maria Augusta Lente 
Rodrigues e do sr António Rodrigues de Carva- 
lho. Foram madrinhas as sr.ºs D. Sabina Martins 
Mira e D. Marta de Noronha e Penaguião e pa- 
drinhos os srs. Pércio de Oliveira Pires e 
D. Carlos de Noronha e Penaguião. 

Presidiu ao acto o reverendo prior da fregue- 
zia, que no fim da missa fez uma brilhante alo- 
cução. 

Finda a cerimória foi servido na elegante re- 
sidência do tio da noiva sr. capitão Celestino 
Soares, um finíssimo lanche da pastelaria «Mar- 
ques», partindo os noivos para o Palace do Bus- 
saco, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

+ D. Nuno. 
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paz de espírito é muito difícil de atcam- 
gar neste mundo tão bem chamado valo de lágrimas. 

Se “é dificil para todos, para a mu- 
ler é em geral salvo honrosas excipções, muito mais dificil do que para o homem, 

ste encontra-o no cumprimento do seu dever, 
nas suas ocupações profissionais, que lhe criou 
outra vída, que forçosamente absorve muito à Sua vida sentimental 

À ambição que é também um dos maiores ini- 
migos do homem muitas vezes lhe destroi essa 
incomparávet e quasi inacessível paz de espírito. 

A mulher que faz a sua vida pelo sentimento 
Eraro que atinja essa perfeição. Põe lóda à sua 
felicidade, tóda a sua ventura naqueles que ama 
cem geral só encontra desilusões e inquietações. 

Primeiro, todos os seus sonhos são o amor. À sua ilusão sôbre a felicidade da vida começa por 
Esse sonho a dois, que em geral é a maior das. desilusões. 

“Nada é mais incerto e mais dificil do que en- 
contrar à própria felicidade noutra pessoa, 

Hã quem a tenha encontrado mas as excepções 
fazem a regra, e nada é para admirar que assim 
seja. Duas pessoas, que nasceram foram criada 
e educadas eiras absolutamente dife es, caracteres distintos um do outro que fazem 

e duas vidas uma, é nalural que se choquem. 
é necessário que o casamento seja uma tei 

de Deus, para que ainda haja tantos, felizmente que durem uma vida inteira 
É nalural que haja muitos choques de vonta- 

des, de gôstos de tudo se já as há nesse período 
de amor que entre nós se chama o namoro, e que 
é um sonho em realização, em que as maleriali 
dades da vida ainda pesam, muito pouco ou 
mesmo nada. da é para admira 

im seja, se vemos e sentimos essa incompa- 
libiidade de caracteres entre pais e filhos, entre 
irmãos, eriados e vivendo juntos, essa incom- 
preensão absoluta, como se pode exigir do amor, 
que traz ciumes, que traz ésse desejo da absor. 
Pção mútua, a perfeição é a paz de espírilo. 

A paz de espírito só se encontra no cumpri 
menio do dever, na compreensão de que esta vida 
é uma passagem transitória, na fé em Deus e n 
esperamço 

  

    

         

  

  

  

  

  
  

  

  

so 

Nós vemos irradiar a paz e a felicidade no 
rosto das irmas de caridade, que tratam as 
mais repugnantes doenças com um sorriso de 
felicidade nos lábios, nós vemo-la. irradiar no 
rosto de certas mulheres, que a nosso er só têm 
encontrado infelicidades na vida, e que não sa- 
demos como a podem suportar, e, nós vemo-la 
brilhar no rosto de algumas raparigas que nada 
tém de especial na vida, para ter essa alegria 

Essa paz é uma consciência rangdila, e a 
graça de Deus, como diz o nosso bom povo Minho. 

Não é procurando nos divertimentos a distra- 
gão e a felicidade, não é querendo que os outros 
no-la dêem, que à conseguimos, 

não lhe poderemos levar a mal que o não 
façam. Se por sua vez à estão procurando para 
si próprias, como podem preocupar-se com a 

À felicidade única neste mundo, a que traz a 
de espírito, reside na comparação ao que à vida nos dá ao que Deus nos manda. 

Que importa que os outros não nos compreen- 
dam se à nossa consciência está em paz ese nós 
Sentimos a graça de Deus, através todos os 
choques de caracter, tódas às engrenagens da 
vida, que foi sempre difícil e ha-de sê-lo sempre. 

Não é à vida moderna que é difícil, é a vida, 
que em tôdas as épocas foi a vida moderna, por: que era a daquele tempo e, o passado parece- 
nos sempre melhor ainda que muitas vezes te- 
“nha ido pior 

paz de espírito está em nós mesmo, na nossa 
vida interior não a podemos esperar de ninguem está na aceitação da vida como el 

  

  

  

  

  

  

berarmos nada do próximo e tudo de Deus. 
Está na coragem de encarar a vida tal como 

ela é e saber adoptarmo-nos a ela, 
Maria de Eça, 

A Moda 
Joe dizer-se que neste momento a moda está Praia no tea da 
léguas que Senbentam as peaas da 

  

    

PÁGINA SEEMININAS moda, não se vestem. Dá a impressão que a mu 
mer cansada da sua luta constante pela elegân 

cia, durante o tempo que está à beira-mar 
combate com tóda à sua energia contra à es. 
cravidão da sua vida inteira, 

E muitas manhãs e tardes passa-as em «mail 
lotr, em «pijama», apenas vestida com um li 
geito vestido de praia, à sua vontade, revertendo 
quasi à vida selvagem da mulher das cavernas, 

Estendida nã areia, curtindo. ao sol à pele, 
quasi que se desfeia com prazer, vingando-se 
assim de ser bonita todo o ano é dos seus mil cuidados para se alindar. 

Seguindo O movimento geral damos hoje ape- 
nas modelos de vestidos de praia «pijama € vestidos de noite, O vestido de praia criado por 
Anny Biatt € chamado «Coquilages « é gracio: 
Síssimo, «tricoté» em «tehae» branco, 

O atchac» é uma coisa nova, um ho b 
umas vezes fino, outras grosso, que permite ob! 
ter 0 efeito de relevos como. 
tissimo modelo. Agora que t 
dedicar trabalhos o «tricot» está muito adaptado para êste gênero de vestidos, 

O chapeu muito gracioso é também em «tri 
O pijamas é muito prático porque pode ser 

vir para de manhã e também para à praia. Como esaur de lite é muito prático & na 
elegante, no seu tecido alegre e vi 
lhamtes Córes formando xadrez, Na praia é sem. 

pre necessário usar córes brilhantes, que se ca- 
sem com 0 azul do céu, com a côr do mar, com. 
o loiro da areia e com à brilho alegre do sol Às. 
córes tristes, fazem um efeito deplorável, nesta 
festa da côr. que é sempre uma pr 
Para à noite, para o casino, ou para essas noi- 

tes intimas, tão simpáticas nos chalés e vilas, 
onde à «toilette é de rigor, à exemplo dos in: 
gleses, ditadores de leis de elegância, damos dois lindissimos modelos, tudo o que há do mais. 
;ebico- Basta dizer que ão creação de Jeanne 

À da senhora que está ao piano é de forma 
absolutamente medieval, e em setim forte «bro- 
ché», cor de rosa, à gola em «lamé» de oiro 
pespontado fica dlireita em volta do decote e 
dá ão vestido um «chic» extraordinário e incom- 
parável, O outro vestido é em tule prêto, sôbre setim 
prêto. Às «bouillonnês» do córpo que. dão a 
nota de novidade é clegância à Este vestido, são 
acabadas na borda por um debrum em «lamés 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  
  

   
  

  

É para notar em qualquer destes vestidos uma 
grande novidade de córte. Em ambas, a saia sa 
da cintura sem marcar as ancas e é extremas 

  uam muito em voga, para 
noite, e há verdadeiras preciosidades no gér 

Para viagem um lindo modêlo de «canotiers   

  

ste chapeu em palha pra é guarnecido por fia” À borda debruada € puarmecida agrosgrai e o enfeite são duas «cocardes» em ig uma abeijes e à outra vermelha. É um chapeu que diz muito bem com qual quer stileto» de viagem. Fica com os “ai Teus em «twccdo e também com aqueles em, côr mista, em geral sombria. 
À Simplicidade aliada à raça deve ser sempre o tom das stoleites» de vsgem, 

Higiene e beleza 
Jtsta época de calôruma das primeiras coisas 

para à mulher conservar à sua beleza com 
siste em comer pouco e coisas de lácil digestão, 

dunca sobrecarregar o estômago e obrigado 
à um trabalho penoso, que congestiona à pele 
é acaba por ter uma má influência na sua apar 

Porque ereiam, minhas senhoras, 
pode haver beleza sem uma saude perfeita. 

Neste tempo é muito para aproveitar o queijo 
na alimentação. Está tomando um lugar muita 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

importante na vida da mulher que cuida da sua 
“Quem precisa de superalimentação come 

queijo como o da Serra da Estrela, 0 dê Cardiga, 6 das ilhas, o amengo e o Roquelort É espiêr dido também o queijo reco de ovelha 
Quem quizer emagrecer deve preferir o lite talhado, o conhecido renueiião” É esplêndido para à saude e emagrece muito, 

Como vêem é necessário para ser bela não só faser tratamentos exteriores, mas também que se chama tratamento de dentro para Tira 80 principal é não ser glatona 

  

  

  

  

Receitas de cosinha 
Sia cosida em cinto: Deita-se numa caç litro e meio de vinho tino e meio litro de ás, 

vimte e cinco gramas de sa, uma cenoura, ama Gebila grande um ramo de cheiros. Deixarse ferver lentamente durante ss minu tos, Temse uma sblha bia, que pese um quilo é duzentas e cincoenta gramas pouco mais ou menos, arrancamessihe “os ouvidos, as barba tanas, aparaselhe à cauda, limpaise” bem e tiresthe o limo viscoso que à rodeia. Não se 
Deita-se muma peixeta, refe com algumas. colheres de vinagre quente e por cima deita-se: lhe o vinho a dita que já devem estar mormos Togo que começa a ferver marcamse so mino sustentando o liquido 

      

  

    
  

  

  

  

Escorre-se a sôlha tiram-se as escamas e a pele 
de mancira que fique à carne à descoberto. Ro 
deiase de salsa e serve-se áparte numa molheira, 
manteiga derretida e salsa picada. Se fôr para 
servir frio deixa se arrefecer dentro do vinho 

    

é da água em que coseu  ser- 
vese com molho de azeite c 
cmg o 

em casa, no seu reinado, 
que à múlher melhor pode 

fazer valer as suas qualidades. Quando se entra numa casa no- 
tase logo se à dona da casa é 
uma mulher inteligente € cui 
dadosa, Pela disposição dos mó- 
veis pela graça dos abibelots» 

jenos. nadas nós 

  

  

   

  

ciso luxo para se evidenciar o gôsto da mulher, 
Com «cretonnes» e coisas sim 

  

   
Nada mais desconsolador do 

que ver uma almofada róta, um 
sofá escangalhado, esse ar de 
ibandono que a mulher que € 
sempre habilidosa mesmo que 

  

habilidade, as coisas por suas 
próprias mãos Querer é poder, e tendo à 
paciência de "descoser o que 
está velho e de cortar por esses 
moldes, chegavse à poder fazer 
deestoiador com o melhor exito, 
E deixa de haver em casa sofás 
poltronas velhas. 
Conselhos úteis 

Como se tira a gordura das adginas ds lioros: Coloca-se um papel mata 
o, que nunca tenha servido, sobre a núdon. 

de gordura e aplica-se um ferro de engomar 
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quente sobre o mata-borrão, que se vai sempre. 
mudando até desaparecer por completo a nódoa 

de gordura 
Assar sobre os dois lados da página um pin 

cel molhado em essência.   

  

Nada ha mais feio do que ver um livro sujo, 
na capa, ou com nódoas no interior, a mulher 
verdadeiramente cuidadosa, tem de dar atenção. 
à todas estas coisas para que à sua casa tenha 
êsse aspeto de elegância correcta, que é indis- pensável 

De mulher para mulher 
Diana: Neste recanto sereno de aldeia onde 

me encontro, mais me surpreende a complicação 
em que quer envolver a sua vida. Tenha sereni 
dade, à vida, não é um romance, ocupe se do 
scu marido e' dos seus bebes e deixe-se de fam 
tasias. Tudo passa e o positivo na vida são às 

jádes. que tem para com os seus 
filhos e marido. 

Foaninha: Para as águas nada mais gracioso 
do que os vestidos em linho e cambraias, que 
as há lindas êste ano c favorecem sempre as 
raparigas de vinte anos, que quanto mais simples, 
se vestem mais bonitas estão. 

Alim: É porque não h 

  

  
  

    
  

    «je aproveitar as suas. 

  

    É ótimo para desenvolver e dar Esso aspecto de flexibilidade tão apreciado na mulher moderna. 
Enganá-se, acho até muito bem que 

se tenha um pouco de ideal na vida, mas o que 
É sobretudo necessário é que Esse ideal tenha. 
tam fim útil e não seja só para prejudicar a vida. 
com fantasias perigosas 

Pensamentos 
A calúnia é como a vêspa que nos importuna 

é contra a qual se não deve fazer movimento 
algum, à não ser quando se tenha a certeza de 
matéria porque, senão, voltará aatacar nos, mais 
furiosa do que nunca. 

  

  

  

Não temos melho nós próprios. 

  

rente, do que
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TRABALHOS eu PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) «Cordeiro» é apelido ou alcu- 
nha à 

Lisboa Filho d'Algo 
2) Safa! V. é de opinião que tem 

(2-2) 3. 
Elvas Gigantezinho 
3) Se é um defeito ser afável, en- 

tão estou «perdido»... «2-2) 3. 
Coimbra Fosé Tavares 

4) O homem fraco, fechado numa 
casa grande, só pensa em mexerico. 
(2-2) 3. 

Luanda 
NOVÍSSIMAS 

5) O disparatar nesta terra é pró- 
prio de mulher magra. 

Luanda Ti-Beado | 

(do sagacissimo Pinoca) 
6) O «Garrido» zombava de mim 

quando me via com «luvas». 2 2. 
Lisboa Vidalegre 

SINCOPADAS 
7) Quem me tiver observado ve- 

rifica sempre que cu, modéstia 
àparte, defendo sempre a fraque- 
za. 3º ; 

Lisboa Micles de Tricles ao; 
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8) Conheço um miserável que possui grande 
«fortuna, 5.2 

Lisboa Mitido «E Graúdo 

9) A ofensa foi motivada pela mulher encan- 
tadora, 3 2. 

Lisboa Rei Thá 
(do Iguotus Sum) 

10) O feiticeiro & casado. 3-2. 
Lisboa Reinadio 

  

  

11) Êste frondoso vale tem uma vista encanta- 
dora, 

  

Lisboa Darco Fr.     

   
Ti-Beado 

13) Caçoada 
Lisboa Valério 
14) É com a pena que O sr. procura o 

mal? 3-2. 

Lisboa Vitor Pinto Pinheiro 

    

TRABALHOS DESENHADOS 
20) ENIGMA FIGURADO 

E A 

DIVINDADE   

| TRABALHOS ex VERSO 

— Ofereceu-me a desgraça p O Ir O | ] ] C n 6] | Alívio ao meu sofrimento. .. 

ENIGMAS 
um ar da minha graça, 

  

19) E 
Mas um ar com sentimento: 

  Recusei: — Já não precisa 
| A minha pena de alento 

E" que a paixão agor 
e, No leito do esquecimento... 

Silva Pórto-Bié Efonsa 

16) Com duas letras 
as invogais 

Uma porca 
De-pressa achais. 

Luanda Ti-Beado - 

LOGOGRIFO 
Agradecimento e resposta ao confrade Silva Lima, de Lourenço Marques. («O Charadistar n.º 02). 

  

  

    

   

   

    

    
   

   

17 Mandou me um amigo velho 4-3. 7-3. 
Que, talvez por snobismo, 
Mete 0 «nariz», o bedelho, s-11-5-1. 
Em assuntos de edipismo, 
Como presente estimado 11-10:6 9. 
«O Charadista», onde vi 
Que me vinha dedicado 1o-1-to-11. 
Um seu trabalho. «Merci». 
Teve ensejo o meu confrade 1-7-4:9 
De confirmar o seu dito: 
Que um /rabalho, com vontade, 5-3-7-1. Qualquer o faz... E cu repito 
Que à Fortuna, «deusa» esquiva, 8-; 
É propícia ou é ncfasta 
Para alguns mai afectiva, 7-9-6-1. 
E é para outros madrasta. 

  

23. + 

Basta aptidão e uma aberta 10 3-t0-11. = Pra fazer charadas — diz — Só isto! E tem «manja» certa 3º | =710:3 Quem não tenha uma de X> 
Precisa ter um «lugar», 3-6-10-11, 
Proventos e ser sâdio; 
Ter alguns dens ao luar 2-11-7-9. 
Ou certa a herança dum tio. 
Sem emprêgo e «massaroca» | E charadista «encravado»: 
Preocupado, anda à matroca, 

te, nervoso, irritado. . . 
| Lisboa Braz Cadunha 

NOVÍSSIMAS 
18) Eu hei de pedir-te um beijo, 

Que um beijo não custa a dar: 
E canção de quatro lábios 
Que se gosta de cantar... 

   

Mário Monteiro 
Quando um dia te encontrar 
— Vivo prazer que eu almejo — 

| Se estiveres de bom humor 
«Eu hei-de pedir-te um beijo» 

    

Tenho fé, inamovível, 
Que tudo se há de arranjar... 

| Acredita, meu amor, 
| «Que um beijo não custa a dar» 

Um bei queres tu saber 
O que não sabem os sábios 
— Pois um beijo, simplesmente, 
«E' canção de quatro lábios» 

      

Espero ser satisfeito 
No meu querer singular: 
Quero aprender a canção 
«Que se gosta de cantar... » 

Silva Pôrto-Bié Efonsa 
19) Pondera bem a questão, — 3, 

P'ra não seres falseado. 
De pena isenta a razão — 1, 
Com tudo bem planeado. 

Lisboa frei Satanaz 

  

  

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve ser dirigida a, 
Luiz Ferrerea Barrisra, redacção da 
Ilustração, rua Anchicta, 31, 1.º— 
Lisboa. 

  
  

 



   mist, 0 ilustre realizador austríaco, está 

ram-no ali as falaciosas promessas dos 
produtores 

se cansem de 
Mundo, 

Esto rendição do grande artista ao poderio 
de Hollyaood. não foi, contudo, proveitosa 
para éle, nem para os produtores, nem para 

  norte-america 

  

Ss que não 
rebuscar talentos no Velho 

   

  o cinema.   As condições especiais em que todo    
o trabaiho artístico se realiza na América,   

prejudicaram em muito a act 

  

dade do gran 
de animador da «Tragédia da minar. Assim 
o seu p Holiyaood, 
«Herói moderno», obteve mediocre êxito. Ten 

iro filme 

  

feito em 

  

outro com o título 
Mas teve de 

donar a idea a pedido do Govêmo dos Esta- 

tou depois a realização « 
«Foi declarada a guerras, aban- 

dos Unidos que receava que êle viesse a pro- 

  

ocar complicações internacionais. Depois 
disto, Pabst esteve mais de um ano inactivos 
Empreendeu há pouco uma viágem. Dizia 

se que viera sabe-se para a 
o. Diriginse a No 

Europa. Mas 
agora que a York e pa 
rece que por lá por algum tempo a 
trabalhar na adaptação do « o ci 

Trata-se da 
ópera de 

      

qustos à 
nema reprodução integral da 

lebre 

escrupuiosamente 
personagens serão cant 
possível que o papel de 
reservado a um actor de 

Gounod, cujo libreto será 

  

seguido. Quási todos es 
pres de ópera, mas é   

«Mejistófeleso seja 
Holly 

é financiado por um grupo de amadores de 
ood. O fume 

  

música, 

O filme em que Charlot trabalha actualmente, 
de que tanto se tem falado c tão pouco se tem 
dito por nada se saber, parece 
ter já título definitivo. Conhe- e terno eutre 
cido até agora pela designação x 

    

de «Produção n.º 

  

apresentado ao públic 
sob o título de «Char- 
lot nos tempos moder- 
nos». 

A reorganização que a 
«United Artists» sofreu 
ultimamente, interrom- 
peu os trabalhos de fil- 

  

magem. Por êsse facto o 
filme não estará pronto 
antes do fim-de Outubro 
pois 

  

ém da filmagem 
de algumas cenas, será 
preciso ainda realizar as 
delicadas operações da 
montagem e sincroni- 

  

se conclue que 
os admiradores do ge- 
nial cómico terão ainda 
de se encher de paciên- 
cia por alguns mese: 

    

Marcel Thill, o cam 
peão mundial de «bo- 
xing» que o público 

  

  

  

Wallace Berry e português muito bem 
entre 0: fortes. conhece, pensa dedi- 

car-se ao cinema. Os 
cal 

por isso que tomará parte na interpretação 

  

scus projectos têm já mesmo um carácter r 

  

de «Un soir de bombe», filme que vai ser 
feito sôbre um argumento de Daniel Norman. 
Jontracenando com o popular pugilista vere-        RR 

  

ILUSTRAÇÃO 

NOTICIAS DE CINEMA 
Pabst na América—A literatura no “écran” 

mos, entre outros, Betty Stockficld, Larquey, 
André Roanne e Fernand-René. 

É ainda na literatura que os realizadores cine- 
matográficos continuam a buscar com mais fré 

  

  

qiência a inspiração. Anuncia-se para brev 
adaptação ao cinema de «Dodsworth», uma das 
melhores obras de Sin 

      

r Lewis. 

O realizador francês Marco de Gastyne vai 
lebre 

  

ca da 

  

fazer uma adaptação cinematog 
opercta «A crioula» de Offenbach. A protago- 
nista será Josephine Baker, a popular mulata 
dos music-halls parisiei   

O filme «Mascarada», que está em curso de 
realização e cujo titulo deve ser modificado,   

permitir-nos-á ouvir a voz dum dos mais famosos 
cantores do mundo q 
r 

  

o grande Caruso. 
constituição da Opera de Viena assistir-se     

ao espectáculo com o «Rigoletto» e os discos 
que Caruso gravou serão utilizados para rei      

  

no écran a sua voz inimitável 

“ 

O prodigioso desenvolvimento da Califórnia 
jecto de um filme que vai fazer-se e que 

terá o titulo de «Costa Selvagem», Entre os 
actores escolhidos para o interpretar figuram 
três nomes ilustres; Miriam Hopkins, Edward 
G. Robinson e Jocl Mac Crea. O argumento é 
de dois jovens autores que estão obtendo grande 

Ben Hecht e Mac Arthur. 

   

  

será ol 

        

exito em Hollywood



  

desenvolvimento sempre crescente do movimento no porto de Lisboa, 1 ie progressivamente ma vida ecônómies ão já simente da capital, mas do Pais gro imprescinieha recem re nitação dos seus serviços de formas corespã 
derem eficientemente ao seu objectivo. E À expioração da grande maioria dos mais im- portante. portos da Enropa encontra-se aciua mente nas mãos do Estado Gu dos municipios das areas em que estão Iocalzados, o que de monstra com evidência a cheicia deste priso cio 
Consignado o critério da independencia dos serviços'do. nosso. primeiro porto. 0 Covtrmo conservonrihe nessa reoranitação a Adminao iração Geral, autônoma, funcionando assim como intermediar entre 0 parto co Pos pectivo Ministro das” Obras” Públicas "é Comunicações. Entendeu ainda que tr tando-se de serviços de “excepicional magnitude e de tã0 grande Infltência em'tantas € ão complexas modalidas des da actividade econômi 

  

  

    

  

  
  

   

  

progressivo desen- » Foi nesta orientação 
que se crioa a Janta Consultiva ondi 
estarão representada: as Câmaras 
Municipais da area da jurisdição do 
porto, os Conselhos de Transportes. 
€ as Emprêsas de Navegação e Pes: 

Criou ainda à nova organisação o 
logar de Director do porto de Lisboa, 
desempenhado por um engenheiro, que 
se tornou imprescindível pelas múltipla 
exigências técnicas da exploração e ape. 
trechamento, funções estas que não podiam 
continuar a ser desempenhadas pelo Adminis. 
trador Geral, cujas atenções estão completa- 

rente absorvidas. pelo estudo dos. grandes 
problêmas admínisirativos e resolução dos assun- 
tos correntes. Para se fazer uma ideia, ainda que 
só apróximada, do que representam actualmente 
estes serviços basta enunciar que a área da juris. 
disção da porto abrange os cais, docas, costa: 
donros, terraplenagens, tódas as obras de abrigo ou protecção, existentes ou que venham a exis 
tir, em todo o trato do estuário do Tejo, limi- 
tado a jusante pelo enfamento das Torres de 
S. Julião da Barra e Bugio c à montante pela 
linha definida pela foz da Ribeira dos Olivais e pela testa da ponte de Alcochete 

Está em boas mãos a Administração do porto 
de Lisboa e tendo para a orientar um regula. 
mento dos seus serviços que 05 técnicos r 
tam perfeito, é lícito esperar que dos esforços 
conjugados das corporações, colectividades in divíduos a ela ligados, se atinjam todos os objec. 
tivos em vista, no interesse geral do País 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

entraram no porto de Lisboa 19. 
Com a tonelagem de 1.5, 

is € 11-298.000 08 estrangeiros, além d 
456 veleiros portugueses e 2º de outras nacio- 
nalidades. Figura em primeiro logar à Inglaterra 
com 612 navios, represen- 
tando 4.502.471 toneladas, s 
guindo-se-lhe a Alemanha 

         
  

  

  

    
” 

    

   
     

         

  

    

           

       

- rtos nacionais 
A reconstrução 

LISB 
  + com a presença do 

      obra grandiosa da construç em técnica e econômie são dos portos. das costas considerar terminados os tri sas, iniciada há bem pou adjudicados do construtor francês em plena marcha, sendo rest 
   * trabalhos. já 5 que se encontram é    

umentado as eu 

  

      
com, respectivamente, 

    

       
  

            
       

é pesadas à Holanda 185 Jociado à material como! moral, Vale bem é 
Ene e e Feangal Jos Sep atrataso ão êsses grandes trabalhos em que” 

Ao serviço do turismo ni aii trado entraram ay vapores inglc- é Comer Ses com 39.324 excursionistas, 11 alemães co e que representam um duas esta 1.59%, 5 franceses com dam, 1 sueco com & dêste emo Alcântara e outra 1 poldeo com art, 1 belga com amp 1 1 nude dê Obidos, de mim pórto Tato Som 309 6/4 Horaeads COM 54 O qui cas ne o, Brando estadista Ant ão ar vi a 
dei autorizando o Coser do Peço do Cais do à prolongamento: do Cais de            ilcântara      

  

    

    

  

     

  

    

    

  

     

   

  

    

      

          

    

  

   

  

   

    

   
   

              

   

insuficiência das instalações do actual Ar- senai de Marinha e à necessidade da sua demolição, afim de ser alargada a rua que 
tão grandes embaraços causa à sua mavis 

Pentada circulação, preocupavam de há muito Es atenções dos Poderes Públicos, Admitida fomo imprescindível a sua transferência impôs: logo para êsse cfeito à propriedade do Al 
ertença do Estado, não só pela situa 

o icográfica, como por dispor” de um 
Fastissimo terreno. Iniciadas as obras 
pela extinta Junta Autônoma e interromo 
idas por várias vezes só há poucos 
nos entraram na sua fase def 
Estando hoje concluídas. muitas das 
fonstruções e próximo da conclusão 

as comple 

  
  

   

   

  

   

A carga movimentada nos vários entres 
ostos e cais livres atingiu quantidades 
Dastantes consideráveis, a 

  

  

         
  

  

  

  

Destacâm-se ainda, das mercadorias 
saídas, pela sua quantidade e valor 68 toros de” pinho. com 228.060 toneladas Nos vários estaleiros do porto de Lisbod também os trabalhos efcetsados rmerenças referência especial, Foram construidos tata 

de guerra e Gutro imercante 

  Sala do Risco, Carreiras de 
mstrução, Oficinas de construções 
Pavais. ferraria, serralharia civil e 
jane ão Bairro das Casas Económi- 
fas, e do Ministério das Obras Públi- 
fas a conclusão do plano inclinado, 
fonstrução do molhe de abrigo, do 

  

  
  

       

  

  

   'omando da. Escola Naval, 
Oficinas de carpintaria de branco e de Estas ligeiras notas respi fachado, serração e dec: das da estatística refente ao ano de 34 confirmam o aumento. te do movimento geral do” 

em mercadorias como em presenta o total de 57.771. Juntando-selhes — passageiros. Dispõe de cais acostáveis gude ainda os passageiros considerados em transito dem atracar os maiores navios, de uma apare. 204, verifica-se que a cidade de Lisboa foi uco tempo todos Os visitada por 153.975 excursionistas e passageiros carga e descarga e de um pessoal das carreiras normais da navegação. habilitado. 

  

  “Aspecto do estaleiro e contração de bicos, Aântara 
       

  Vão agora começar à construção do Depssito dy Fábrica, a urianização Kerala retendão da cia das marés, às deagamo pára o cual de Messo À pome-cai e à montagem no plano ne Ginado e carteira, dos guindastes constituindo à sa apeirechamento, Boi para se camera € para o plano inclinado rd esplêndido apa. hos Com 26 metro de alia, podendo elevar faças de 2500 a 6.000 toneladas € que foram lerecidos pela rima muito justamente da, Mohe & Federtiai, de Mamheim, Al Bla. Também o apetrechamento especial para Às Carreiras, como os charrios. provêm sl poe bri também alema" Augbur- Ni emberg Werk Custavsbu Merece aqui special referência a colaboração vários empreiteiros de entre 08 quais se Mestaca à Empresa Concessionaria da constrição o porto. a Tiema alemã Grucn 6 Bilgor voam fede em Mamheim e sucursais em Berlim Ham to, Colônia, Lisboa, Bruxelas, Estocolmo, Bichos Aires € S. Paulo, e je regimada om Pera! com à razão Sociedade Meiropolitana 

     

             

  

        

  

  

  

   

    

« Colonial de Construções L.d», sol a mesma 
dirceção do engenheiro Ernst Terzog. 
Como abalisados constructores nesta especia- 

lidade foram já concludentes as provas presta- 
das na construção do nosso porto do Lobito, o 
mais importante da costa ocidental africana, ha 
pouco concluida e que se realizou, a despeito 
de inesperadas dificuldades surgidas no decurso 
das obras, dentro dos prazos fixados. Dêste 
trabalho dá maior responsabilidade, 
tacou-se à construção de um cais acostável para 
barcos de grande calado, com 

  

        

   

  

   

        

   

      

   

                    

   

   

    

onal importância à constução dêstes pilares Sobre uma ponte mesálica € o seu afandamento por meio de um fortissimo guindaste de portico, Som o potencial de oo toneladas 
Esta Construção terminada em vias de com- clusão à do Ali Jastiicada fica a concessão “que vem de ihe ser outorgada do porto de peses da Piva de Varrim, 
Para a realização do porto do Alfeite tomou -so mecessário conquistar no Tejo vinte é três 

hcetares de terreno, para o que sé desmontaram as saibreras existentes, fançando-se do. vio 0 respectivo saibro, retendo o por meio de taludes 
cmpedrados. Este importante” movimento” de terra executou-se com um escavador mecinico, de “colher, e uma o de desagregação é 

o saibro, por meio de água, empre- 

    
  

  

  

  

   
       

Fior a quo metros Foi aqui que se construiram quatro carteiras para construção de navios, duas de go metros e duas de 120, em beton armado, mam toa de 12000 metros bico sentando em grande arte, sôbre aproximadamente 2.906 
csta£as, cravadas por fortes batesestacas meti nicos, tom pilões de quatro toneladas de péso, Toda csta construção foi executada por uma ensacadeira de estacas has metálicas de 
perto de j00 metros de cumprimento. O plano indicado “para. reparação de barcos até “2.500 toneladas situado no molhe leste, fica um dos 
maiores € melhores da Europa. É também em deton armado, no total de 11.000 metros cúbi- cos, assente, êm grande parte, súbre 1.200 esta. as, tendo sido construido com o auxílio de uma ensecadeira de estacas pranchas metálicas, 

4oo metros, representando, mais de mil to: neladas deferro. À construção da parte in ferior dêste plano constituiu um interes. nte problema de técnica por se ter encontrado no subsolo, sob um banco 
impenctrável de argila, wma. camada de arcia, condutora de água com pres- são arteziana, Devido do natural en. fraquecimemo daquele, motivado 
pelas escavações realizadas para as Tundações do ante-plano, a pressão 
da água do sub-solo podia prejudi- car o equilibrio existente, provocan: do à rotura da camada de fundação. Para obviar a Este inconveniente montow-se sôbre êsse banco de ar. gila, que fica aproximadamente três 

metros abaixo do nível dos baixama- res de águas vivas e seis dos preama: es, uma instlalação destinada 40 abai- xamento do nivel do Tençol aquifero, constituida por foços filrantes e grupos de bombas de esgêtode água, acionados por motores eléctricos e Diesel de cêrea de 130 HP. O volume da água assim esgotado exce” 
dia'Goo metros cúbicos por hora, perto de 13 09 por dia, quantidade” gulicieme para, o cons sumo, em água potável, de uma populosa ci: dade 

Astim o nível hidro-estático do lençol aqui- fero, cuja cota era de dois metros acima dos preamares do Tejo, baixou doze metros, alcans Sando a face inferior da sapata do plano incl ado que está cérca de dez metros abaixo dos mesmos preamares, Por todos Estes trabalhos realizados no Lobito 
e no Alfeite se pode avaliar dos recursos téc cos e aperfeiçoado apetrechamento de que di põe “Grucn be Belinger que hoje ocupa de direito um logar de destaque entre os constru- 
tores desta complexa especialidade, o que ante- cipadamente assegura idêntico exito na const gão do porto "à Povoa de Varim, suprema 
aspiração do simpático povo da sorridente praia o Norte, á | Está, pois, por bem pouco a conclusão das obras “do. Arsenal do Alcito, o mais. grane 
diogo empreendimento levado à eleito no nosso 
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ILUSTRAÇÃO 

Xadrez 
(Problema por B. Kacstner) 

Brancas 6 Pretas 6 

  

  

  

Jogam as brancas e dão mate em três lances. 
  

As dez rodelas 
(Solução) 

De C para E (ou para qualquer outra carta) 
às dez rodelas podem ser transferidas em 31 mo- 
vimentos. Façam uma pilha de quatro rodelas 
sôbre A (7 movimentos); uma pilha de três sô- 
bre (5 movimentos); uma pilha de duas sôbre 
D (3 movimentos); transfiram a rodela n.º 10 
para E (1 movimento); transfiram /) para & 
(3 movimentos); / para £ (5 movimentos); 4 
para £ (7 movimentos); o que prefaz 31 moi 
mentos ao todo. 

As 20 rodelas podem ser transferidas de C 
para E'em 111 movimentos. Façam pilhas de 10, 
6 3 (as quais precisarão respectivamente de 
31,17 € 7 movimentos) e em seguida procedam 
como anteriormente. 

    

  

Querer é poder 

Em El Paso, cidade do Estado de Texas (E, 
Unidos), as mulheres deram, uma vez, prova de 
extraordinária força de vontade. 

O director de um jornal local teve a impru- 
dência de apostar numa crónica, que nenhuma 
mulher seria capaz de guardar silêncio, durante 
dez horas e que mesmo em El Paso, não se en- 
contrariam quatro mulheres capazes de jogar o 
bridge durante duas horas, caladas. 

Tôda a população feminina se ergueu indi- 
gnada e aceitou a aposta. 

Em dia marcado, reinou em tôdas as casas de 
Ei Paso, sepulcral silêncio, não ape- as 
nas durante dez horas mas durante 
vinte e quatro horas a fio... 

Além disso, oito mulheres instala- 
ram mesas na rua diante da redacção 
do jornal e durante quatro horas jo- 
garam em absoluto silêncio. 

E o jornalista teve que pagar mil 
dollars, que as corajosas vencedoras 
entregaram à maternidade de El 
Paso. 

  

O primeiro telégrafo sem fios, ca: 
paz de transmitir ondas eléctricas a 
grandes distâncias, foi produzido por 
Marconi em 1896, 

Nunca nos devemos 
aos excessos duma fúria. 

abandonar Uma das banhistas: 

36 

DE 
TA 

Bridge 

(Problema) 

  

Espadas — 
Copas — — 

          

Espadas — N Espadas-D.io,s. 
Copas —, 4x Copas — — — E Ouros—— ——, O Ouros — A, 10. 
Paus — 6, 4. S  Pas—R,s. 

Espadas — R,, 8, 4. 
Copas — A. 6. 
Ouros— V., 9. 
Paus—— — —, 

Trunfo é copas. 
seis vasas. 

S é mão. Ne S devem fazer 

(Solução do mimero anterior) 

S joga o 5 de paus. O balda-se ao 4 de ouros, 
preferível a cortar ou a baldar-se a espadas, o 
que facilitaria o jógo. 

E faz à vasa com o Az de paus e joga o 9 de 
espad: o trunfo ou ouros porque também 
facilitaria o jôgo. 

S entra de dama de espadas e trunfa com o 2 
de copas. 

N faz a vasa com o 7 ou 10 de copas, conforme 
O jogar o 5 ou 8 de copas, e joga o 7 de ouros 
que .$ corta com o 4 de copas. 

S joga o Az de espadas e N balda-se ao 4 de 
paus 

S joga o 3 de paus que faz ou é recortado por 
N que faz o Rei de ouro: 

Qualquer outra forma de jogar de O ou E 
desde que S sáia pelo 5 de paus, facilita o jôgo. 

  

   

      

Graça britânica 

    

Os êrros de desenho 
(Paciência) 
  

Você tenha paciência, mas vamos atirá-lo ao mar ; queremes 
aprender a salvar vidas e para isso temos de praticar! — (Do «The Humoristo) 

  

  

          

Estão aqui representadas três flóres muito 
conhecidas : 

O miosoti 
violeta. 

Ao desenharem-nas, porém, nêste quadro, 
com as suas competentes hastes, fôlhas etc, fo 
ram cometidos uns poucos de êrros, que os nos- 
sos leitores de certo perceberão, mesmo os que 
não tiverem grande conhecimento de botânica 

Reparem e vejam lá quantos e quais éles são, 

pad 

  

branca € a encarnada, à 

  

Outrora, o imperador de Java só empregava 
mulheres nas suas embaixadas, tendo sempre o 
cuidado de as escolher bonitas, por terem mais. 
perspicácia para conhecerem o caracter das 
pessoas com quem tinham que tratar e sôbreas 
quais, pela sua beleza, exerciam desde logo a 
maior influência, 

    

A invenção das cabeleiras 

Foi Carlos V o inventor das cabeleiras. Tendo 
êste monarca ido a itália afim de ser coroado 
por Clemente VII e doendo-lhe a cabeça no dia 
da coroação, imaginou que lhe passaria a dôr 
rapando-se à navalha e pondo cabeleira. Se mes 
lhor o pensou, melhor o fez, e daí, por servir 
lismo, todos os cortezãos o imitaram c a moda. 
pegou. Quantas, depois desta, não têm tido ori- 
gem mais plebêa>! 

    

Qual a origem do jôgo 
das damas 

A origem do jôgo das damas perde-se na noite 
dos tempos. Encontram-se taboleiros dêsse jogo 

entre os hicroglitos egípcios. Segundo 
Heródoto, os lídios, atormentados 
por uma fome que durou vinte e oito 
anos, tinham imaginado jogar às das 
mas, sem comerem de dois em dois 
dias. Os grêgos jogavam a «pettiore 
os romanos aos «latronculi», jogos 
estes muito semelhantes às damas, 
Sob o nome de «jôgo de pilhagem» 
as damas estiveram muito em voga, 
dêsde a Renascença até ao sé 
culo xvim. 

  

  

    

   

  

Os antigos persas consideravam 
perigo terrível deixar cair as unhas 
ou os cabélos, quando os cortavam. 

Recolhiam-os com muito cuidado, 
para queimá-los, pois acreditavam 
que, se assim não fizessem, ficariam 
expostos a todos os males.  



  

Um livro patriótico que desperta 
nas crianças o gosto pela História. 

DOPueSeS dE culta 
HISTÓRIA DE PORTUGAL 

CONTADA POR CRIANÇAS 

POR 

MARIA PAULA DE AZEVEDO 

Ilustrações de MAMIA ROQUE GAMEIRO 

  

2* EDIÇÃO 

1 vol. de 184 págs., ilustrado com 19 gravuras 

no texto e capa a córes 105800 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

    

  

O 1ô60 DA MODA 

MAH-JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

Esc. 5$00 
nm 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

  

    A finalidade da Universidade e o problema 
da Universidade Portuguesa (Conferência 
realisada na Sociedade de Geografia em 26 de Feve- 
  

reiro de 1934) 5g00 
Trombose das coronarias e infarto do mio- 

cardio (Estudo experimental e clínico)... 30800 
  

rí- 

  

O Professor Ricardo Jorge (Breve ens: 
tico, seguido da resenha bibliográfica da sua obra) 45800 

A crise do pensamento contemporâneo é 
os problemas fundamentais da biologia 
e da psicologia (Conferência realisada na Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, a convite da Direcção 
da Associação dos Estudantes de Medicina)......... 7850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO — 73, Rua Garret, 75 — LISBOA 

  
2 

Obras do ilustre professor DR, EDUARDO GOELHO     
  

TRAÇÃO 

Minerva Ceniral 
LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

ário das mais importantes livrarias do país 

Correspondência directa com as 
principais casas editoras de ESPANHA, 

FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 
ALEMANHA e AMÉRICAS 

Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO ““GUEI 
e de outras publicações 

  
  

       Depos 

    

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS   

  

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
a Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
-AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 

Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS: MAIORES OFICINAS, DO PAIZ 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DI/LOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
a TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

S GENEROS simples e de luxo 

O siçinia euro Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 
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ILUSTRAÇÃO 

  

Fear, 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 

  

PUBLICAÇÕES ESTAR | 
O mais completo sortido de publicações 

francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, ctc. 

  

  

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

—Mcdes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARKETT, 75 — LISBOA 

  

  

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS 

CONSTANTINOPLA 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amiels, tradução de Manuel Pinheiro 

s. Esplêndida edição com 480 páginas e 200 gravuras 
ESC. 2058500 

MARROCOS 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro Chagas, Primorosa edição com 224 páginas e 170 gravuras 

ESC. 20500 
Qualquer das obras de grande formato, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 

ESC. 25800 
Preço excepcional e reduzidissimo para liquidação dos poucos exemplares 

estam. 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

A' venda para liquidação os últimos exempla- 

res do notável romance histórico 

LEONOR TELLES 
de MARCELINO MESQUITA 

3 volumes de formato 18><28 com um total de 2.058 páginas 
e 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 
Esc. 30$00- pelo correio á cobrança, 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

    

IMPORTANTES OBRAS 
ALGUMAS EDIÇÕES DE LUXO 

PREÇO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES: 

HOLANDA — descrição de viagem, por Eamundo 
tormato 8.º, pro- 

AMBIÇÃO DUM REI — romance histórico, por 
Eduardo Noronha, ilustrado com numerosas gra- 
vuras a côres, por Manuel de Macedo e Roque 

de 700 págs, cada, feriado Gameiro. 3 vols. 
28x 19, broc. .. 

DRAMA DE AFRICA — grande romance de sen- 
sação, por Leite Bastos. Obra revista, desenvol- 
vida é completada por Gervasio Lobato e Jaime 
Vítor, 5 vols. com mais de 350 págs. cada um, e 

21 gray, broc. , 
DRAMAS DA ESPADA — emocionante ro- 

mance do grande escritor Xavier Montepin. 6 vo! 
de 220-350 págs. cada um, com 24 grav, broc... 

EXILADOS DA TERRA — grande romance de 
André Laurie. |— O anão de Rhadameh; I|—Os 
náufragos do espaço, 1 vol. de 479 pá ilus- 
trado com 79 composições de Jorge Roux, 8 das 
quais aguareladas € 14 impressas a duas córes ; 
formato 28<19 . 

HANIA — romance de Henrik Sienkiewics, seguido 
dos contos «Extrato do diário dum perceptor de 
Posen» e «A tourada» (recordações de Espa- 
nha), 1 vol. de 202 págs., broc: 

HENRIQUETA — romance por François Coppée, 
trad. de Guiomar Torrzão, 1 vol. de 250 págs. br. 

  

30800 

    

s0g00 

  

   

25800 

  

4g00 

10$00 

  

de Amicis, 1 vol. de 218 págs. 
fusamente ilustrado, broc. 

MELRO BRANCO — aventuras de terra e mar, 
por Júlio Burrili, lustrado por Bonamore. Deli- 
cioso romance no género dos de Júlio Verne. 
1 vol, formato 28X 19, de 446 págs. e 51 grav. br. 

NO TEATRO E NA SALA —por Guiomar Tor- 
rezão, com uma carta-prefácio de Camilo. 1 vol. 
de 328 págs., broc. . x 

OS QUARENTA E SETE CAPITÃES — 
romance japonês, por Tamenaga Shunsuy, tra- 
dução de Ribeiro de Carvalho, 1 vol. de mais 
de 300 pigs.. com capa género japonês, im- 
pressa a côres, broc. 

RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL romance 
histórico por Faustino da Fonseca, 5 grossos 
vols. de 600 págs. cada e 134 gravuras, formato 
grande, com muitas ilustrações, broc. 

SEM DOGMA — romance de /enryk Sienkiewic: 
seguido dos contos «Bartek, o vitorioso» e «Lil 
lian Morris», trad. de Eduardo Noronha, 2 vols. 
de 290 págs. cada, broc. .. 

10800 

  

30800 

10800 

  

10800 

  

45g00 

    

   

  

10800 

  

Pelo correio, à cobrança, acresce as despezas que regula cêrca de 150/ sobre o valor de cada obra. 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 
Trabalhos premiados pela Academia das Ciências de França. Versões portugue: 

's pelos mais notáveis escritores e ti e editôres, te 

      

autorizadas pelo ator 
dutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10$00 

1—Da terra à lua, viagem directa em 
97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- 
rique de Macedo. 1 volume. 

2—Á roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

3-— A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hatteras, 
trad, de Henrique de Macedo ; 

Ala parte— Os ingleses no Poio Norte 
1 vol. 

5-—2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
6 — Cinco semanas em balão, trad. do 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
I vol. 

7-— Aventuras de três russos e três | 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 

8 — Viagem ao centro da terra, trad. 
de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Os filhos do capitão Grant, trad. 
de A. M. da Cunha e Sá: 

a parte — América do Sul. 1 vol. 
10— 22 parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
1 —3a parte — Oceano Pacífico, 1 vol. 

Vinte mil léguas submarinas 
12— 1a parte— O homem das águas, trad. de 

Gaspar Borges de Avelar. 
13— 2a parte — O fundo do mar, trad. de Fran- 

cisco Gomes Moniz. 1 vol. 
A ilha misteriosa, trad. de Henrique 

de Macedo: 
14 — 14 parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2a parte — O abandonado. 1 vol. 
16—34 parte — O segrédo da ilha. 1 vol. 

Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 
doeira: 

17— 1a parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18-24 parte — À invasão. 1 vol. 

O país das peles, trad. de Mariano 
Cirilo de Carvalho: 

19 — 1a parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
20 — 2a parte — À ilha errante. 1 vol. 
21 — Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 

dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol 
22— As Índias Negras, trad. de Pedro Vi- 

doeira. 1 vol. 
Heitor Servadac, trad. de Xavier da 
Cunha: 

23— 1a parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24 — 2a parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. 
25—O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 

nha e Sá. 1. vol. 
Um herói de quinze anos, trad. de 

Pedro Denis: 
26— 1a parte — À viagem fatal. 1 vol 
2724 parte — Na Africa. 1 vol. 

    

   

Ia 
|32— 2a parte — À ressuscitada. 1 vol. 

  

[38 — 2a part 

  

28 — A galera Chancellor, trad. de Ma- 
riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

29— Os quinhentos milhões de Begun, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

30. — Atribulações de um ckinês na 
China, trad, de Manuel Maria de Men- 
donça Balsemão. 1 vol. 

A casa a vapor, trad. de A. M. da 
Cunha e Sá: 

— la parte — À chama errante. 1 vol, 

A jangada, trad. de Pompeu Garrido: 
33— 1a parte — O segrédo terrível. 1 vol. 
|34— 2a parte — À justificação. 1 vol. 

As grandes viagens e os grandos 
viajantes, trad, de Manuel Pinheiro 
Chagas: 

35— 1a parte — À descoberta da terra. 1.0 vol. 
36 — 1a parte — À descoberta da terra. 2.0 vol. 
37 —22 parte — Os navegadores do século 

XVIII. 1.0 vol. 

  

Os navegadores do século 
XVIII 2.0 vol. 

[39 — 3a parte — Os exploradores do séclo XIX. 
1.0 vol. 

40-34 parte — Os exploradores do século XIX. 
2.0 vol. 

41 — A escola dos Robinsons, trad. de 
Assis de Carvalho. 1 vol. 

420 raio verde, trad. de Mendonça Bal- 
semão. 1 vol. 

Kéraban, o Cobeçudo, trad. de Ur- 
bano de Castro: | 

43— 1a parte — De Constartinopla a Scutari. 
44 — 2a parte — O regresso. 1 vol. 
45— A estrêla do sul, trad. de Almeida de 

1 vol. 

46 — Os piratas do arquipélago, trad. de 
João Maria Jales. 1 vol. 

Matias Sandorff: 
47— 1a parte — O pombo correio. 1 vol. 
48 — 2a parte — Cabo Matifoux. 1 vol. 
49 — 3a parte — O passado e o presente. 1 vol. 
50— O náufrago do «Cynthia», trad. de 

Agostinho Sottomayor. 1 vol. 
51—O bilhete de loteria n.º 9.672, 

trad. de Cristóvão Aires. 1 vol. 
52 — Robur, o Conquistado, 

Cristóvão Aires. 1 vol. 
Norte contra Sul, trad. de Almeida 

de Eça: 
53— 1a parte — O ódio do Texar. 1 vol. 
54— 2.º parte — Justiça. 1 vol. 

      

trad. de 

  

55— O caminho da França, trad. de Cris- 
tóvão Aires, 1 vol. 

Dois ano de fória, 
des Costa: 

56— 1.º parte — À escuna perdida. 1 vol. 
57—2: parte — À colónia infantil. 1 vol. 

Família sem nome, trad. de Lino de 
Assunção : 

* parte — Os filhos. do traidor. T vol. 
* parte — O padre Joan. 1 vol. 

trad, de Fernan- 

   

  

160 — Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 
chini. 1 vol. 

César Cascabel: 
611º parte — À despedida do novo conti- 

tinente, trad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 
622: parte— À chegada ao velho mundo, 

trad. de Lino de Assunção. 1 vol. 
A mulher do capitão Branican, 

trad. de Silva Pinto: 
63— 1.º parte — 4º procura dos náufragos. 

vol. 
64—2. parte — Deus dispõe. 1 vol. 
65—O castelo dos Carpathos, trad. de 

Pinheiro Chagas. 1-vol. 
66 — Em frente da bandeira, trad. de 

Manuel de Macedo. 1 vol. 
A Ilha do Hélice, trad. de Henrique 

Lopes de Mendonça : 
67— 1. parte — À cidade dos biliões. 1 vol. 
68 — 2º parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 
69 — Clovis Dardentos, trad. de Higino de 

Mendonça. 1 vol. 
A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 

leão Toscano: 
701. parte— Viagens aos mares austrais. 

vol. 
712 parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 
72—A carteira do repórter, trad. de 

Pedro Vidoeira. 1 vol. 

O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 
de Azevedo: 

73— 1. parte — O filho do coronel. 1 vol. 
74—2.º parte — O coronel de Kermor. 1 vol. 
75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 
76— Os náufragos do Jona han, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.0 vol. 
77— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 2.0 vol. 
78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

dos Anjos. 1 vol. 
79— O farol do cabo do mundo, trad. de 

Joaquim dos Anjos. 1 vol. 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND—R. Garrett, 73-75 — LISBOA 
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ILUSTRAÇAO 

OBRAS 
DE 

JULIO DANTAS 
PROSA 

8$o0 
15800 
12800     12$00 

  

edição) — O que eu lhe 
disse das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, 

e. 14800; br. 
MAR — (34 edição), 1 vol 

  

  9800 
10$00 

12800 

10$00 
8$00 
8800 
8$00 

1$s0 
8$00 
8$00 

  

12$00 
vol, Enc. 15800; br. 10800 

JE HOJE — (3.* edição), 1 vol.        

   

    

ne 8$00 
APOLO — (2 edição), 1 vol 

  

—  8$00 
4$co ; br. 9800 

6800 
8$00 

  

ção), 1 vol. F 

  

ji 10$00 
ÍRITO — (Confe- 
é -  2$00 

SA — (Conte:     
1850 

  

POESIA 

   

    
    

      

     

     

  

0), 1 vol, Ene, 
SONETOS — (5.4 edição), 1 vol. 

TEATRO 

6$00 
4800 

11$00; br. 
+ 9800; br.     

    CARDIAIS O (ox ed 1 vol. br. 1$s0 
ção), 1 vol, Enc. 13800; br. 
ROL = (5+ si hd vol, br. 

i br. B$c0 
: br. 2800 

      

PAÇO DE VEIROS— 
PRÍMBIRO BEIJO = ( 

R 

  

5$00 

, Ene. 13800; br. . 
11 vol. br. 3800 

8800 
8800 

   

13 
VIRINTO TRÁGICO D (54 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 - LISBOA 

        

A obra mais luxuosa e artística | 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA | 

| LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 

PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 

fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 

além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 

poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, | 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, | 
armas, sélos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, | 

iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- | 

| 

| 

  

des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Do: 
nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, | 
Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
nio Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Del 
Guimarães, A 
de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, 

gueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, | 
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos | 

    

      

  

  

  

  

  

delino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo   

  

   
       

  
  

  

  

  
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos.   

  

160$00 
190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 

» Carneira 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

À VENDA 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 
cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 
a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30300; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM UNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cômodo e elegante, a síntese de todos os conhecimentos humanos 

| 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 7) — Lisboa 
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Venda a prestações contra entrega imediata 

da obra. O cliente paga a 1.º prestação e 

leva para casa os 21 volumes 

o a a Ei 

STO. STORIA “sq rsIORA STR resta rosie TORA, reste O o 

  

HISTÓRIA UNIVERSAL 
  
  

de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada   
CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º" 26”, 18.948 págs. 6.148 grav. e 59 hors-textes 

ENCADERNAÇÃO PRÓPRIA EM PERCALINA 

Os poucos exemplares que restam, resolveram os editóres, para facilitar a sua aquisição, vendê-los 

a prestações mensais 

Preço desta obra colossal, encadernada, Esc. 1.365$00 

1.º prestação, Esc. 165$00 — As restantes 12, a Esc. 100$00 cada mês 
  

Com o pagamento da 1. prestação o comprador leva imediatamente 

a obra completa para enriquecer a sua estante ou a sua banca de trabalho 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 75 — Lissoa   
  

| 
| 

Tradução dirigida por 

| 
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